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Está d~ plan'ão, hoje, :1 pha.rma 
eia Londres, M~ciel Pir • .tleiro, 128 

A maxima thermometrica de hon· 
tem foi 28. 4 e a mínima 21,9. 
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MARDOKFO NACRc 

, :TU!\IERO 62 

ra 
da traiçã-o e do cangaço 

·~· 
.As vil1ssin1as att1t des e 

o Julga 
oã Suassuna e 

to da opinião 
José Pereira 

Os jornaes do Recife divulgaram 
ante-hootem e hontem o teôr do se­
guinte telegrnmma dirigido pelo go­
vernador Estacio Coimbra ao senador 
Epitacio Pessôa: 

RECIFE, 10 - Acabo de rece­
ber do dr. João SuRsstma o se­
guinte telegramma. que cumpro o 
dever de transmittir a v. exc., 
::.pesar do meu deliberado alheia­
mento ás coisas politicas da. Pa­
rahyba: "Dew• estar o eminen c 
amigo mais ou menos ao corrent~ 
do que se n,ssa neste Est~do, 
principalmente em Teixeira e 
Princeza, onde meus parentes es­
tão em iminente lucta armat'a 
contra o governo do Estado, que 
quer nos ext.erminar pelo crin~c 
de nossa adheii).;_º ás candidr,turns 
nacionues .• 'ão preci o frizar pe­
rante feu alc::inc.~ as grave- con­
~eque:icir. - de .. eme!b• .lte • rta em 
(lue meus arrJgos s.er~o esmal?n­
dos pela bruta:ids.c,e do govünc 
que tem atacac..o ate cs admmic­
tradores vizinhos, e que de,·eI!loS 
com toda a considernção e\>itar, 
tendo em ,ista, em primeiro lo­
gar, o declarado momento nacio­
nal. Lembrei-me de suas relac;õe 
com o senador Epitacio, a cuj, 
sentimentos farei sempre j•1stiç~ 
e Yenho pedir ao eminPnte ami• J 

dirigir-se áquelle homem, o umco 
que pócle s2lvar a premente si­
tuação. Desde que nos sejam as­
seguradas as garantias a que todo 
o cidadão tem ctirei'o, meus ami­
gos respeitarão o govêrno, que ~ó 
queremos ccmb· ter dentro aa .ei 
Penso que nenh•un inconvemen ~ 
e:-..irre para esse grande serviço 
qmi me poderá prestar ne-r:i. 
emergencia. No mesmo Rentido 
telegraphei no presidente dn Re­
publica, a quem lembrei a me­
c!iação de Tavares Cavalcan.1, 
cuja elevação é por todos nós co­
nhecida. Há boa tos, mas ainda 
.r..áo houve mortes a lamentar no 
factos de Teixeira. Demoro aqui 
esperando". Cordiaes saudaçõts­
Estacio Coimbra. 

Esse telegramma do sr. João uas­
suna dirigido, por lntermedio rle ter­
ceiro, ao ,;enador I:pitaclo f'C'ssoa, no 
assombramento q 1e o empolgou em 
face da reaccão legal do governo rontra 
O cangaccirismo desembestado. é u · 
padrão de cynismo e poltroneria. 

Fala o ex-presidente, o traidor do 
Partido que tudo lhe tem dado, em 
brutalidade do governo, como se pu­
dessem ter e:ase nome as providencias 
moderadas e prudentes tomadas pelo 
chefe do executil'D. ao declarar-~e 
o.brupta e insolente, a ..entativa de 
insurreição á mão armat•a, a ren­
vescencia do cangaceirtsmo ultriz, 
premeditudn por José Puein:., com a 
osteni.iva comparsaria do proprlo Su­
assuna. 

Não era brutalidade, entretanto, 0 
assassinato frio de cangaceiros ou 
pessoas que o parecessem, t<10 do gos­
to do seu governo. Não eia brutali­
dade O a·.sassinato desses homens de 
pois de presos; bem entendidos da­
quelles que não pertenciam ao coito 
dos seus irmãos e parentes, <1ue nao 
pertenciam ao grupo de Chico Pe­
reira. Quanto a este, o sr. Suassuna 
O conservava em sua fazenda, e man­
dava que seus irmãos o acornpanhas­
sem para responder jury em Souza e 
t,'Ill cajazeiras, outendo-!he a:)solV1-
ções cscandi.losas, r,i-cced das <la ,n-

pa a 
decoro.a intimaç5.o nos promohres 
para ~o appellarem das ~<é·1,teu,.a,. 

E a esse me~mo Chie, P 1 eira, s­
capo, numa e,·i;Ppc.:io wo d ••cocertn. 
ao tratamento dado a,i ontros, rfse ·­
\ a,·a o ciestmo t:m epilo:;o ( .angn~, 
morrenc\J>, COn'') morrt: n ·5a 'rlllflclO 

em cammho ele rt ,, "' n po!ir1~ do 
Rio Grande do . '01 te, á CJ., l fó:-:i ~r. ­
treg-ue- medi:tn•e rcquiski:c. Soh:ndo 
de . ob o manto cl- toler:m, ia dos Su­
~ ... ~u~a, o .ia1J1!'n""2 br ndolerro, nga.· .. 
rol'.0 atln:il. pereceu s.s mãos lle Juvc­
nal Lnff,'ll in°, desse polit:co que, 
r inca ha bem pouco empo. n~o fa:lia 
<segredo dos seus conceiU>s sobre Joéo 
Sua una, a 4t,em co,1sidernva .;m 
comparsa e- um Igual de Cnico Perei­
ra ap(' ... r de hoje os dois se mos­
trarem tão intõmnmente f,c:imai-ada­
do~ ... 

Qt -o ,ffer 
e, x;, a i ir ú.t 

n ·o li<t :-p 

(' ::.. \ l~·l J(. t.1 ,s f~ -
e ,1,:1 serenic n" , àr.. 

:. e c• .,irá do r. Joã · 
1t a! De ~crtl!1er.._o~ o acon.éci-

me 1ws á luz o.e documentos, par:, 
que o ,l!w,ion1-.no d"ts t~ansfu~!'s não 
chegue nem um momento sequer :i 
l!tlpres wn:ir, de leve, a opinião pu­
bllctl se!'lSata e csclarecícla. não ~ da 
P.1rehyb-. como de todo o pa:z. Re­
ci. .tuleu os passes c'n perfidic., 
c;úm a ,...._hi';icão elo., c.,rn.., ue de-
licto de .na uc': ta tra .c.lo. 

Já e~tá amp'.nmeme d1vu,gado que 
o pre",dc,1te João l'css~a. m.ma cxcu ·­
sao á zona sertaneja. f01 recebJC'o em 
Princeza com retumbantes f~stas per 
José PE reirt., q;,ie pela \'(,7. d€' um ora­
d ,.· quf o npresEnt.!·,::. •·farfirrnous -
lennemmte a ~ua sulJ' .. n°d:1de poll­
llc llJ e , u, n•e '1c s1,,Hi• rst J oc­
c rr _ 1 nc, üta 2..1 dr Ic f, L ,. Volt'.:tu 
o pre .rtPn'P do L-3 ..... lo f.- r r, t""l e a 
~~ r cel)l>u < e Jo"' P ,<>i .1 ,i e uink 
te legr. rr, .. 1' · 

PRI <'EZA, 22 - Acabo '(]P reu­
.:-1r os a ,li~cs e C')rreli~,...~ar!cG a 
<"U m informei elo lan~,~.mento d.1 
t. JJª fecttr~!. Te."',, ,1~'..!0~c1arn.J.n 
.r , u q e ". exr r ''OlllE ldCJ "~ 
c:mc!1c..nt1:, ', rev<' m úr commis­
El!O ex cutJ\·a carac,t:r ,za palpa­
vel de.pr ·~t1gw i.os n&pecLivo, 
mtmhrc A illdi .: nlina parti­
da~!a qu,• rc m1br· cl'l uct') dr- · 
l.V.C. m p1radc,. 1P. de:con,mnça 11•, 
H''J e , epit'!Cl 1,0 nm, aç, e, q; 

4u, cln.cnto ,Ju;; «.nl · rC'lPH1 J'. :; 

.. .."a.\l r6 r,., d t'< ) ~ ,...,\1. elo 

rtlco Gcmelh::.'1tf' C' nouct:i. 
ül><.';ra dr,~ pn:1cip1tJ3 do Partic.o 
cujn r,rl ul .. <;é>O muito dillcrí::i da 
a~tual ad(,pta<.ta .111 ulormentc 
por , . exr F. - _ <l ,·orc!o ::.ltcst:i 
v' c'Jmprum1~. & <los velho., ba 
lt,ar<P& da vl<.toria de Hll 5 para 
com o, prln,. ípics de~-e na rtldo 
r:ue v c::c a aba d• (li! e~r P<,r 
l. 'l t 1<lr, cl Jilifr::> rd1.;}Jt r " e 
nn nocionr>l. c0ni:Pden<lu lllr!'rda­
d !\,~ ntl!llf' r>m1go•, ffll'O. llS:Jrrm 
elo cti ·e!Lo ele vot-0 con.vante lhes 
dJL..1r r. opimíi.n. COMPHOMET -
'IBNDO-ME AVlDA A DF-F'EN­
DEL-OS, SE QUALQUElê t CTO 
DL VIOI-,ENC'I" lJO OOVI.:RNO 
AT'IEN'I.-.11. CONTRA O DI-

• iEI'fO D J \/OTO ASSEGUR.1\­
DO PF'I..A co. STTTU!Ç!.O. Sau­
c! lÇÓts _ José Pea•ira. 

RecebPndo 1\f'!e telegramma, e sur­
prehcnd1<10 cnm n inconcebível fclo­
nlo., o p1cs1<1entc João Pessoa dirigit1 
a Josf, Pereira o despacho rnfrn: 

PARAHYBA. 23 (Urgente) 
Cel. José Pereira - Princcz .. 

TI.ogo favor dizer-me se me trans­
mittiu teler:ramma n. :;~. de hon­
tem, com 122 na!}, nas, ás 17 llo­
r:,s. ,\briH,os - João P1·<. ôa. 

S. exc. reéebe11 e ta respostn · 
PRINCEZA, '23 - Exmo. dr. 

kiuo Pessoa - Parahyha - Re&­
pondendo radiogi·amm:i. n. 6 onde 
, . e·~c. p::recc F.':trnnhar meu ·e­
hcmen\e protesto nnnn!la,io com­
mls~ão excc111iv!l, ndd, o me}; ~e­
lcgral'l'ma n. 52. ele hcnlem, QUB 
:..LUOR l\!OTI ro ,:ILU AFAS­
TAMENTO REJ?RESENTA MI­
NHA REACÇAO CONTRA HU1vII­
LHANTES E OFFENSIV AS RE­
FERENCIAS V. FXC. FEZ U­
NHA PESSO occasii:.o reunHío 
commis ão executiv::-, de qne !ui 
inform:ido fonte segurn por tele­
grammns amig,1 incapnze-s men­
tirr.. Saudações - .To~é Pert>ir,. 

O motivo do l">m Jime11to var• !l~ ,J­

rn, como se \ ,1. J ' nlío é a pseu'I .. 
n:mullação do a~ ·a l'n {!-)mmi ~:o 
Executi\':i do P«rtldo. O tra,C:or ~f' 

apega a suppostas referencias c\C;S(li­

rosas, feitas pelo chete do gove-r­
no á sua pessoa. Duas mentiras, 
tanto uma coisa como a outra. Po-

' nhamos na arena outros documentos. 
O presidente João Pcssôa transmit­

tiu, então, o.o cr,ris,ão 110"0 do pres­
tismo o l\E. pacho que , '.:!gue: 

PARAEYB, , 23 <U,·gente> -
Cel. Jose Pereira - Princeza -
Por mais que !ela e releia seus 
despacho~. depois da carinhosa re­
cepção que me .ez ha dois dias 
passado~, e dos nossos entendi­
mentos sobre politica, não posso 
acreditar que elles traduzam o 
seu pensamento consciente. A es­
colha do" candidatos foi felt!l em 
reunião ela Commissão Executiva 
composta dos srs. Alvaro de Car­
v:>'ho. Julio Lyra. Democrito de 
t !me ,da, Ignacio Evari•,to e eu. 
Porque Julio Ly1 a e Il,r>aclo Ev..i.­
rífto cntC"ndessem que não se sen­
tiam bem aesígnando o manifesto 
da indicação dos cand,datos com 
a exclusão de Suassuna e Oscar, 
:,mi~o intimo de um e genro de 
rutrr.,, rtso,v1 assignal-o sozinho, 
recusando mesmo a delegação 
q,1c me qu1:r. dar o dr. Julio Lyra 
1,... rm nome < <·om n1 ,sco as-
• 1,:1, ir (J rofcncw documento, a 
f11n d1· que o facto no momento 
mi J fos•t ('Xplorallo pelos inimi­
r,o., De. af10 qu<> qualquer dos 
mnnbros da commlssõ.o nff!1'11'111 
de publico, com n rc:.ponsabll!dn­
dc do seu nonH. que durnnte a 
rruni5o, eu houvesse ff>lto qual­
qu<·r ref<-n u<·ia á sua pessoa. Não 
::;ou honwm r!c UZLr julzos desal­
rosos de. quem quc•r que SPJn e de­
pois ir r<·ci,bcr n sua ho:;pc•dagem. 
Don <!. te c•c!nrccimi·nto como 
simples dC\'l'l" de mlnho digni­
dade. Q11anto ú amraçn final elo 
seu lelcgrummn, eleve comprehen­
cler que ella n,,o me atemoriza. 
E qunnt0 n.· mais, Julgue como 
a sua conscicncia dct, rmlnar. 
Saudncõc5 -· João P · · óa. 

Agora a prova lrrefutavel de qu<' 
a historia das reft:rcncl11s desabone.-
doras a José Pereira, na reunião 
dt1 Commlss:10 Executiva, fõra uma 
infarnla: 

Carta do dr. Jullo Lyra ao presi­
dente João Pessôa: 

Parahyba, em 23 ele fevc•reiro de 
1030 - Exmo. sr. dr. João Pes­
:,&a: Saudações. AttendC'ndo á so-

liciloção de , •. e. c. :. mim diri­
gida, agora mesmo, por interme­
cli'l no c,•l. Elysio Sobreirv, e á 
\iM~. do tekgrnmma n. 21. de 
hoje, e. pedido ele Prlnccza, nestP 
Esta<:'<> DECLARO QUE NA 
F EUNIAO DA CO;,,,fMISSAO 
EXECUTIVA DO PARTIDO, 
rEALIZAD_. ;. 16 DO CORREN­
TE 1EZ, :, QUE ESTIVE PRE­
SENTE, O NOME DO CEL. 
JOS.i:: PEREIRA NAO l OI DE­
GLIN ADO. Póde V. e: e. fuzer 
desta o uso que entender. Con­
terraneo, ~.m• nttº. - Julio Lyra. 

Dcclnt'~cocs dos demais mem­
b~cs da C0minís,,;o r,:xPCUtiva 11::! 

mt :'lrn r'lrta: 
P:,r ~C'1· :i e '"'tcss;ío da verdn­

te. :,,_\bsLrevc o• .. tC'rn1os desta c,1.r­
t'1. Parnl,\•bn, '.13 de 'vvereiro de. 
193d. -l>em1>rrito de A1mf'idn 

r. 1: . u , s; "l"r 1ui:; da cart~ 
l'n <1·. J " I r.:c. ''n,·.h ·b.:!, :!1 

íL !/•3'). TO't,i...ania 

Confü mo o~ tPrm
0

as cíil presen­
te cnrtr •. p.,_,,:1yb::i., <>1,1. 2-i ne fe­
vereiro de 19J() -· A!v:iro Pereira. 
ele C'an:; !ho. 

Niío ha,·ia motivo n,1ra o romni­
mento, mas- o n,.11.•1irr.entn se déra. 
E contra tuclo n que er., d:.ido e:,oe ­
rai;, Jos~ Pei E'ir:.11 que no seu tele­
g, arnma ti :::~. a, a,1ç~íra, e:<tempo­
raneamente. a emcaca de defender 
os ami'.!os ,que a1rlgo~?> con~ra 
violencias cio govc1 no < que violen­
cías? l, \iolencias que só estavam no 
seu espírito de caudilho e retardado 
mental, começou n collocar-se em pé 
de vuerrn. 

Os clt'spnehcs que: seguem. dirigidos 
ao governo. dorumeniam e.,sa ag­
greff.iv:dacl : 

PRINCEZA. 22 - Hoje detl.l -
rc .J-s< p. tst1sla o cel Jm,t:: P -
-ç11·, E n;;o,odirá amanha car'.1-
\'ana districto:; este município p:·c 
pagaadr! aquella chapa, seguindo 
mcsm'J coronc n Flores. Pernr.m­
buco, ter f'ntt>nd,mento dr. Jm,é 
Maria Ecllo, candidato prcsiclen 
eia viz:nho r.s,v:lo, e c11ego.do alll 
3- no!Lc de he,,1Lem. Ac11bo de sei 
informado seguramente que allu­
dido co1oncl está aguardando che­
"'•cln a']11i L 11, ,nrnto. 111 m1çao 
, r1 ,1•1••Jro, e·, nfonne cop1pr,.111 
~· kz l'c, ~ôn de Queiroz Pc ,, 
, .( v,•1 ,r rxis\ir 11m com ilot ,1,i 
qua.l p11:mediL11n snerillcar c,;tc 
E.-tact Sau,in,ves tenente 
MPnt.cl Arruela. 

PHINCEZA 23 -- Dion((' rom~ 
pun ·nto do chl fc locai, que se 
;:, gravn consi(j ravchm nte n 1111 
11lla situa(' · o de runccion rio n .s­
ta cidncll, oncto conto b'1"RV s 111-

compulilJ!Jlclarll s crca<lns pelo ·, -
, l ro cumpl'in t 11to dos m us de­
,., res de serve1 \ 1111 fio chi f'az ndn, 
prln qm·. ultt n1.1 " ndnha silna­
ção, prnt:arl:t, neçu 1t , • <'XC. i.i­
vo1 cn·r-mc r,0m o tnm~portc dn 
minhu fnmill.1 pnra Cntol cio 
Roch,l. ficnndo eu Hqul, ou nou­
tra quu1<,Ul'r pru tt-. onde a con­
Vl"llitncia ~xi. ir. ii. dlspo:,ição elo 
governo ele v exc., em toda e 
qualquer itU'lÇ'tO. Saudações -
Godofn,do Mui.., escrivão da Me­
sa de Re-nctns. 

PRINCEZA, 23 - (fl.eservado­
urgcnte - Ac nbo ele ser lnformu­
clo seguramente que o coronel 
,Jo~é Pereira está orl!(nnlzanclo 
gente armada com npoio front 1-

rn., Peinambuco, a fim tle não 
admitLir sr. presidente mobilizar 
forças cst localidade. Conforme 
meu t•ler:ramma de hontem con­
tinúo a :,,ffirm.ar que a sltuaçií.o 
ar1ui (!C ,á perigando. Saudações 
- TenentL Manuel _ rruda. 

PIUNC:CZA, 23 Cel. José 
Pereira :1.9ós receber radiogram­
ma sr. p:r~idento sob n•. 6, hoJe 
datado. expoz sua residencia mais 
de trezentas a11nas. mandando 
&eus cap.r~gas fazer limpeza mes­
mo annamcnto e p_·opa!a não con­
s1;11tir na entr:,d~ dn.s íc, ç::is d~s­
tc Estado ne,tn lccalid;,_dc . Sau­
dações - Tenente Mt nuel .'\•:ru­
ui. 

PRL 'CEZ , '.]3 -- Cel. José 
P··rllra e n.anuo ar,o,o ekmrntcs 
E Lido Pernambuco j · ter, mobi­
lize. 1.lO. p~ w~oal arn1aclo, l"f~ )r Z cn­
n,, nt r cc t,ng nte l'G. -. j,Jv i:::ia 
.sti porn i•t..i a penetrar nesta lo­
caliC:nde., Alludiclo coronel acabr. 
rtc expor ;i1 ~ .. resid<-nL •.1 mni 
de tr--zentas armns, ,nandan''o 
seu pe~.<;0..l faZP!" 11~1;eza mesmu 
,.umamento e propaia não admit­
tir entrnc:n nossas iorças nc stc 
município. Hespcitosas saud1 ;ocs 
- 'l'enente i.\[anuel Arruda. 

I'RINCEZA, 23 - Dc:."de o meio 
dia chegam aqui grupos armados 
de varios pontos do mun:c!,)le, 
O cel. José Pereira acaba de c:..ie -
gar de Agua Branca, onde foi ttr 
um entendimento com o dr. su­
assuna. Agora mesmo estou dcs­
arma ndo a estação de radio e ~c­
guirei para Conceição até e&ta 
manhã. Impossi· el conduzir pre­
so. , irtude se achart!m Jois oo­
enies acommettidos de febre. 
Saudações Tenente Manuel 
Arruda. 

Finalmente leiam quantos nos ncom­
panham nessa demonstrac;-ão dos in­
tuitos hostis, dos propositos provo­
cadores do cnngaceiro José Pereira, 
cstn carta e.·cripta por elle e entre­
gue pelo sr. Odilon Nicolau, subdele­
gado de S:mt'Anna dos Garrotes, ao 
commnndnnte dns forças da policia 
que entrarnm na povoação, 

"Am.0 Odilon Nicolau o meu 
abraço - O Governo tem feito grande 
prrSfão aos lleitores e sei agora que 
tem sido espancados ynrios correl!gio­
narios da Causa Nacional, como você 
Ja deve saber rompi com o Governo 
de Joiío Pl'sson e estou disposto a ga­
rnntir os nossos nmígos, para envio 
va rios contingentes. 

o m<'u pessonl nuo iocl'l'ú em nin­
i;u<'m snh o se for aggredido. 

Ha\·emos de provocnr n intervenção, 
pois estou disposto n occupar todos 
l\lunicipios cio Sul do Estado o mes­
mo se f,\rn no Norte outra torc:a com­
nwndudo por pessoá em evlclenda no 
Estado. 

Penso ter direito e bem razão em 
lhe conviclar pura esta lucta, poro.ue 
as minhas relnçôes com você e sua 
1111' nnim.,m assim proceder. 

Não se enganem porque a causa 
esta amparado pelos proceres da po­
l!tica Nacional. 

João Pessôa está !Ilegalmente no 
Governo, logo depois da eleição, dado 
o movimento, o Governo Federal to­
mara. conhecimento dos actos absur-

ccontlnúa na a• pagina) 
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ReCilSJO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Fez annos honiem a exma. sra d. 
Henriqueta Pessôa de Mello, digna 
esposa do sr. Manuel Pessôa de Mel­
lo, abastado usineiro em Itambé (Per­
nambuco\. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Deputado DanleJ Carneiro: - Oc­
corre hoje o anni\'ersario natalicio do 
deputado Daniel Carneiro, represen­
tante deste Estado na Camara Fede­
ral e um dos políticos de destaque na 
Alliança Liberal. 

Pela data, o illustre parlamentar 
conterranco receberá por certo mui­
tas felicitações. 

A scnhonta Geracinda Delgado, fi­
lha do sr. Isidoro Dcl:;ado, commcr­
eiantc nesta capital. 

FAZEM AN1º0S Al\LI\NHA. 

O sr. Manuel Isidro Gomes. artista 
nesta capital. 

~ra. dr. .losé ;naricl: - Dcflúe 
amanhã o natalício da exma. ra. d. 
Maria Augusta Ramos Maciel, espo­
sa do r dr José Maciel, conceitua-

do clinico nesta capital e elemento de· 
cidldo na actual campanha polit1ca 
ao lado da Alliança Liberal. 

O illustre casal que desfructa as 
mais arraigadas sympathias em nos­
so meio deverá ser laríamente cum­
primentado. 

O sr. Pedro Celestino, auxiliar áa 
nglo Mexican Comp. Ltd., desta 

praça. 

VIAJANTES: 

Chegou hontem a esta cap!Lal, vm­
da do Recife acompanhada de seus 
filhos Enildo e Enilda a sra. d. Um­
bellina Cardoso, esposa do sr. Luiz 
Snrmento Cardoso, 3" sargento radio­
Lelcgrnphista da Força Publica do Es­
tado. 

Seguem hoje com destino a Maman­
guapc, aonde vã.o rever pcssôas de 
sua familia, os srs. Manuel de Car­
\ alho e Alvaro Vellozo Filho. 

Para Recife, onde yae prestar exa­
me vestibular na Faculdade de Medi­
cina, daquella cidade, segue hoje, de 
automovel. o joven Giacomo Zaccara. 
filho do sr. Mattco Zaccara, alto 
commerciantc desta praça. 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decrato n. 1.647, de 15 de!m!rço de 1930 
Reintegra Elias l•'ernandes no posto de 

2. • tenente da Força Publica do Estado. 
() Presitlentc do E ta<lo da Parahyba, usando da altribuição 

que lhe concede o e. 1.º do nrl. 3ü.° da Con. lituição Estadual, e 
Con. idernndo qué, o inqueri to policial-militar instaurado 

para apurar :1 responsabilidade do tenente Elias Fernandes nos 
fodo · 1 ccorridos em ,\lngõa do ~lontciro, contém nullida<les insa­
na\·e1· e nncla l't,i apurado que lhe compnnne~le 'Se; 

Coll',iderando que, no momento aclual, em que o governo 
procura reprimir o lwnditi mo que infesta a região do mmuc1p10 
de Prirn:eza, se acha compro\'ada plenamente a braYura do alludiclo 
e.·-offici:d: 

Con,idcrandr, que, em face disto, e de Loda justiça reinle­
gr 1-o no po 11> que occupma na For1;n Publica do Estado, 

DECRE'L\.: 
\rl. 1. Fica, de. de já, o sr. Elias Fernaude reintegrado 

no po-slo de 2. Lem•nlc da Força Publica do E 'lado, sem direito 
:, ncnhum:1 Y;intagem pelo 1empo cm que eslevc afa ·tado <la mesma 
,·orpor.i ·ão. 

Arl. '2. - Hevogarn-se :is di i,posições cm contrario. 
Pal::.wio dq <i1rvcrno do Est;,do dti Parahyha, em 1!:í de mar~·o 

d•· lrJJO. - 11 da Proclamação da Republica. 

Demonstração da receita e despesa do Estado 

Saldo do dia 14 ......... . 
Reçolhimenlos feitos no Thesou­

souro no dia 15: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa effecluada no dia 15 

Saldo para o dia 17 
No Thesouro 
No Ifunco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pitd do Banco Hypothecario. 

No City Bank, cm Recife . . . . 
No Banco Fr:mcez-Italiano, em 

Recife ........... . 
No British Banck of Soulh Ame­

rica, cm Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos .. 

Somma .... 

mcnto da adjuncta effectiva, dona 
Otl1llia de Albuquerque Maranhão, 
servindo de titulo á nomeada a pre­
sente portaria . 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 11: 

Petição : 

De Francisco Cícero de l\1ello. i 
directoria, requerendo baixa da col­
lecta que lhe foi lançada como ven­
dedor de armas de fôgo e munições, 
no corrente exercicio. - A' vista das 
mformações, reduza-se o imposto á 
1mi5ortancia correspondente a um se­
mestre. A' 2•. secção. 

P11ra a Caix11 de ro,~trucçã'> 
e Conservaçãi de f~trndas 

de Rodegem 
A Prefeitura Municipal de S . João 

do Rio do Peixe recolheu á Mesa de 
Rendas local a quantia de 225$360, 
correspondente a 10% da arrecada .. 
ção da receita daquclle municipio, e 
destinada á Cau.a de Construcçíl.o e 
Conservação de Estradas de Roda­
gem, relativo ao mez de fevereiro 
proximo passado. 

lnform s commerclaes 
O movimento de exportação feito 

pela Recebedoria de Rendas. do dia 
14, constou do seguinte: 

i,, , H. Vergára & Cia. - 1 am­
marrado com pneumatícos, para Re­
cife, pela estação central. 

Comp. de Tecidos Parahybana 
43 fados de lecidos. para Recife, pe­
lo vapor "João Alfredo". 

F . H . Vergára & Cia - 1 mala 
e 1 caixa contendo livros impressos 
usados, para R,io, pelo mesmo vapor. 

Como . Commerclo e Ind. Kronckc 
- 2.030 sarcos con1 pastas de caroço 
rle nlgodão, para Liverpool, pelo va­
por "Navigator" 

A mesnu1 - 7 fardos de trapos de 

5.031 :461$093 

21 :800$000 

12:812$009 34:612, 009 

5.066 :073$102 

78:931 220 

4.987 :141$882 
292:315$729 
64:239 000 

750:000$000 

720:587$153 
1.000 :000 000 

1.000 :000$000 

1.000:000$000 
1 oo: ooo. ·ooo 
60:000$000 

4.987 :141.'882 

ra, kilo 1$500 ; borracha de ma­
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio­
naes, kilo $200 ; caibro, wn $800 ; 
café, kllo 1$500; café moido, kilo 
2$000; côco, cento 20$000; couros 
de boi, seccos salgados, kllq 1$400; 
couros de boi, seccos espichados, kilo 
2$100; couros de boi, seccos flôr de 
sal, kilo, 1$700; couros verdes, kllo, 
1$000; couros de bóde, kilo, 8$600; 
couros de carneiro, kilo 7$000; couros 
curtidos, kllo 10$000; farinha de 
$600; milho, litro $200; oli:o refina­
do de semente de algolião, litro 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona, litro 1$500; pasta de se­
mente de algodão, kilo $150; raspas 
de sola polida, kilo 3$000: raspas de 
sola envernizada, k!lo 4$000; semen­
te de algodão, kilo $090; semente de 
mamona, kllo $4-00; tacões ou qua­
dras de raspas de sola, 1$600; vaque­
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais productos constam da 
Pauta i:-eraL 

---::---

l 
1 . 

O interesse pela avia~ao
1 

I 
na Parabyba 

numerosos passeios 
aereos sobre a cldede 

e seus arredores 

A • Condor Syndicat" , agenciad.íl 
nesta capital pela conceituada firnf:t 
Kroncke & Cia, proporcionou ante­
hontem e hontem a numerosas oes· 
soas representativas de nossa sÕCie­
dade magníficos passeios aereos n,:; 
avião "Pirajá". 

O apparelho decollou varias vezes. 
conduzindo as seguintes pessoas, que 
1eceberam o baptismo do ar, mostran­
do-se magnificamente bem impressio­
nadas : 

Senhorita Dirce Andrade e srs. cel. 
Manuel da Cunha, Humberto Mar­
ques, Arthur Sobreira, dr. Gomes Pa · 
rente. Eduardo Lemos, Roberto Ne­
ry, engenheiro Francisco Aguiar, Au-

.. A UNIÃO" 

ASSIGNATURAS 

I\NNO .. 

SEMESTRE 

30$000 

16$000 

Encarecemos aos nossos assígnantes 

da capital a fineza de virem pagar as 

suas assignaturas. 

gusto Simões, Elvidio de Andrade, 
Maria Faraco, Petraca Grize, Marion 
Alves da Cunha, Joaquim Mendonça, 
H. Cavalcantí, José Simões, Ar­
thur Gomes de Souza. José Ra­
malho Costa, Odilon Amorim, Car­
los Guimarães, Aloysio Franca, Acca­
cio Soares de Araujo, Everaldo Leão, 
Manuel Oliveira, Cantalice Cavalcan­
t! , Alberto Miranda Henriques, João 
Serrano Junior, Luiz Alves, Roberto 
Vancc (2 vezes), drs. W. J. Dosle e 
Arthur Urano, Laet Pedrosa, dr. Flo­
doaldo da Silveira, dr. Lauro Pedro­
sa, Byron Nunes, dr. Renato Lima, 
Alctemo Guedes Pereira, tte. Augus­
to Toscano, Antonio Svneslo, Hum­
berto Alves de Sá, dr. Virginio Vello­
so Barges e sua filhinha, José Mon­
ro, Francisco Coêlho, Orcine Fernan­
des, Pedro Morielle, Gustavo Pinto, 
dr. José de Farias, cel. João Amorim, 
Silvino Torres e sua es9osa d. Anna 
de Sá Torres. Ma.rio Costa e ca­
pitão Arthur do Rêgo Meirelles, 
dr . Osias Gemes. director desta fo­
I ha. intendente Adherbal Piragybe. do 
"Correio da Manhã" e Rocha Bar­
reto. director do "O Norte". 

D3ixaram de voar ainda, devido á 
exiguidade de tempo. diversas pessoas 
de nosso melo social . 

A banda de musica da Força Poli­
cial tocou no c"es do Sanhauá até 
ao meio dia. 

O Pyrajá seguiu ainda hontcm pa-
ra Tatal levando correspondencia 
pcstal e passageiros. 

-~~~[X]-~~~ 

OTICIARIO 
Tendo um cavalheiro deixado por 

esquecimento num dos carros do in­
terestadual Recifu-Parahyba, um 
guarda chuva com o cabo prateado, 
poáerá procurai-o na estação da 
"Great Western" desta capital onde 
foi entregue o referido objecto pelo 
passageiro que o encontrou, ao chefe 
C:a estaçãc. r, 

Pediu-nos a publicação da nota a­
cima o sr. Lourival Chaves, irmão 
do referido passageiro. 

A banda de musica da Força Pu­
blica executará hoje, em retreta, na 
Praça Commendador Felizardo, o pro­
gramma seguinte: 

1.• parte - "Presidente João Pes­
sôa", dobrado; "Quixumes", samba; 
"Miss Brasil ". fox-trot; "Pernambu­
co", samba; "Não posso passar sem 
você", marcha. 

2.• parte: - "Parahyba", samba; 
"Jandyra", valsa;; "Isto não ê amar", 
samba; "Assim é que é", samba; "Pre­
sidente Antonio Carlos", dobrado. 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim do trafego, ás 
7 horas do dia 15: Recife trafegou 
até 22,10. Serviço para sul e norte 
sem demora e para o interior do Es­
tado com demora, por defeito da li­
nha além de Campina Grande. A 
renda do dia 14 foi: 1:011$760. 

No Telegrapho Nacional ha tele­
grammas retidos para. Waquim, 
Henrique Pessôa., Maria Camilho, rua 
Vinte e Cinco de Outubro. 152. 

João Pessôa ( 'arnlcanti de Albuquerque 
Adhemar Viclor de Mene:tes Vida! cabellos de camello, para Liverpool, 

pelo mesmo vapor 

<.io\·crn,, d'J 1. tal.lo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 14: 

J. Ferreira d11 Silva & Cla . - 1 
caixa com 300 pares de sapatos, para 

signar d Othilia de Albuquerque Ma- Recife, em caminhão 
ranhão, adjuncta effect!va do grupo Standard OU Company of Brasil-
C'scolar "Isabel Maria das Neves", 1 tambor com oleo lubrificante, oara 

~indbergh, idolo dos 
.. 

Despacho 

Pct1dlo do tlr .. J,,ymc Lmw, m('(l,­
r o kgtsta dr. r,ollcla, 1 vi:de o d".SP~ -
< ho n º. 103, de 10 elo corrente mcz1. 
-Co11ccdo ap,·n?.s trés <31 mezes. 

oara substituir a professora do mes- Maranhão, pelo vapor "Victoria". 
mo grupo, d . Eudesla de Carvalho VI- J . Ferreira & Cia., - 2 caixotes 
r,Jra. durante o seu Impedimento, de-' contendo capas de assento e parafu-
vcndo a.presentar seu titulo á Secre- sos para automoveis, para Rio, pelo 
tarla do Interior, Justiça e Instrue- vapor "Campinas" 

americano 
r;Jo Publica, a fim de ser devidamen- Os mesmos - 17 caixas contendo 
te apnstlllado banha, para Bahia, pelo mesmo va-

O prcsident" do Estado resolve tran- por . 
.ferir el. Antonla Moura Baracuhy, Lisbôa & Cia. - 131 vols. contendo 

D,:;cretos: ndjuncta effectiva da escola noctur- alcool, para Antonina, pelo mesmo 
na "Vcnancio Neiva", para ldentico vapor. 

Sagram-no nesse caracter os 
dantes de sua patria 

estu-

O prc !dente do F.:st:.tdo rcsolvr> clf•- rnrg0 na escola nocturna "Cardoso Os mesmos - 25 Yols. contenelo al-
• ignar d Amelia Falcorn de Br>rro Vieira", devendo aprPscntnr seu tltu- cool. para Pclota.s. pelo mesmo vapor 

AUGUSTA, 
1030 

I l\111 lnc 1 Janrlro ele / 
Moreira, profesi;ora vitalícia ela ü - lo á Sccrrtaria do Interior. Justiça e Os mesmos, --- 30 vols contendo a-
nola nocturna do sexo ma c.ulino dei;- In.,trucçiio Publica. ri fim ele ser de- guardente de mel. para Pelotas. pelo /\ coragem :;c•r 1-cmprc ob.1ecto de , 
t capital dr>nominada "Dr Manuf•I vidam<·ntc apostillado . me-ismo vapor maior ,,dmtrnçilo elo que qualquer ou-
T ~\ ares" p:,ra cxcrcrr, em commls- O presidente do Estado rl'Solve no- Cla. Commcre,lo r Ind Kroncke- tro prrdlcaclo pcss•)nl o Sllbio qur. 
s,ão, () l()gar d,; professora de Prendas nrar cl Bc•ni~na Leal da Sllv11, pro- d3 fardos de nlgodâo llnters, pnra Li 
Domtst1cali da Escola Normal. fes.,orn normalista, para exercer O verpool, pelo vapor inglez "Navlga- no i~olamcnto elo seu laboratorlo, cs-

O pn·sidf'ntc do Estado rc&olvc no- crirgo cl" i•dJuncta C'ffcctiva da c11co- tor " . tudn e trnbnlhn pela humanidade. 
m1 ar n profm;sora normall ta, d. la n()Cturnn "Venanclo Neiva". ele pode Jicur eternamente ignorado e 
.Mana ToLJeano ele Bl'itto, para cxcr- v"ndo wlicltnr seu titulo {! 81'crc-

1 1 ccr, intcrinamcntr, 0 car,::o de adJun- tHrla 110 Intrrlor, Jusllça e Instrue- P t.. U 'f A dos pr nc paes generos c::;qucclclo: os br vos e os aventurei-
rta. do grnno escolar "Isabel M;1ria 1;!1.0 P11bllc;,. d producção e manufactura do Es- ro:1, nl10 · n1- suns fa,;011has se dlvul-
das Neves", <luranlR ,, imp<'dime11t0 O nresldr·ntn do Estrirlo rl'lmlvc no· t:.do sujeito a direitos do rxportaçun. ,;~m rnplclumcntc. creanclo ael1111raclo-
1il rJfect:v;, <I. Clementina elr• 011-, mr·11r cl. Allcr l"rrrclra, >1·off'sson1 da scmr,na ele 17 u 23 de marco d' rcs C' proi,clytos cm toda 11 parte 

c·1rn Maia. urvmdo de titulo ú no- nnrnwlh,la, para rxcrcrr, lnterl11umcn-
111r·ada a pr"SCntc portaria . lf. o cOrlJO cll' adjuncta do grupo es- l!lJO. Cnrlr>s Llndbcrgh é um exemplo dls-

O prcsidr·ntr> do EM.ado resolve no- C'olar "Antonio Pcll6ô11 ", duronte O MERCADORIAS Aguardente de ·o Vl\'ia quasl Ignorado nos Estados 
mcar o. profl' som norm!illsta, ri. Jo- lmpNltrn, nto da clfectlva, d. MariA canna, litro $300; aguardenta de mel Unidos. sendo provavel que. devido li 
• "Ph,• Florcntin;i. dA Silva para rx.-,r- Anir>liu Torr"s, ~ervlndo de titulo 1\ 011 cach"ça, litro $200; alcool, litro sua extrema moclcstia, nunca chcgas-
1·c1·, mtrrini1me11tc, o c;irgo de ad.1u11- nomcacln n prcsr.nll' portaria. $250; algodão cm phnna, kllo 2$300; 
,·ta elo i;ruoo .., cnlar "Antorno PP - O prC'sldlntr cio E~tado rebolvr 110• algodao em caroço, kllo. $766: algo- s" a trlumphor em condições normal':,. 
6óa ", clurant<: () lmp,-dimr-nt0 rln dfc- "'' 111 a nrofrSl:iorn normallRt;.i cton;, rlã.o rebcneflcindo, kllo, 1$600; al- Um dia. porém. entendeu de voar so-
rttva, ri . Maria Augusta Leal da 811- Marta ,1.-, Lourdci; Carvnlho narn me- godão em re11lduos do piolho ou lln- 1.lnho dr Nova York II Paris e como 
,·;,. ervinclo <1' titulo 1\ 1,om1..icla "rrcr. intm·!nnmcntr, ns funcções cfo ~r. kilo, $800; arroz descMcado, kllo, 

L 

srm 11 menor inlciatlva nesse i.entido, 
em todos os recantos elo palz 

Agora. uni qucstionario dh vlgado 
rntrc os estudantes de Malne velu 
mostrar que é Lindbergh a pessoa 
vira mais tidmlrada neste Estado. As 
mãe~ \'Cem cm segundo lagar, Edlson, 
o Inventor da lampada incandescente 
e rm terceiro o presidente Hoover. 

P1•l :1s rrspostus dAclas a esse quest!o­
nann. vé-se que para a mocidade cs­
tucllns:, de Malne "Honrarás pae e 
mãe" é o mais Importante dos man­
d11mcntos. 

1Jrr1,,.ntc portaria. ar!Juncta do grupo escolar "Epitacio C600; assucar refinado do l'., kllo, fosse bem succedido na sua avrnt,uta 
O prr:.ldrmte elo Estado, 11ttcndrn- Prssõa ", durante o !mnedlmento do $500; assucar refinado de 2.•. kllo, ~e tornou, de um momento para o clRnso. 

rlo ao qun rrqurrcu cl • Narcisa Strll;, l'ffcctivo, Jollo dn Cunha Vlnagr,:,, $440; assucar de usln , kllo, $400; as- outro. o lclolo do povo nortc-nmcrl- C<"rca de 05,;º das moças preferem 

p;· consolador verificar-se que a 
llo11ra fc>I considerada como a mais 
clcscil"\'f'l qualidade Individual, se­
i::uincto-se-lbe as boas maneiras e o 
saber. Os quarto e quintos legares 
couberam ás roupas elegantes e á. 

ria Cruz Botelho, regente int<'riua <111 r>rvlndo de titulo á nomeado. a prc- sucar triturado, kilo, $370; assucar cano. ser professoras, nurses ou stenogra-
<adeira rud1ment11r militfl do povoado ente portaria crystal, ldlo, $350; assucar branco, k1-
Bocca da Matta, do municlplo de Pe- O preaidf'ntc do Estado resolve no- to, $280; assucar demerara, kllo, S'..!60; Assim como Edna Pcters, é a "ame- pilas, emquanto os rapazes optam 
dras de Fogo, resolve conceder-lhe m ar dona Maria Tcrcia Bona vicies a.ssucar someno, kllo, $280; assucar ricana typlca ", assim também é elle pela aviação, pela mechanica e varias 
trés mczPs dr- licença. sem VPnclrnen- Lins. nrofe66ora normallst.a, pera ex- mascavinho, kllo. $280; assucar mas- o symbolo elos jovens a111cricano!i, outros occupaçôes scientiflcas. 
tos, nara tratar de lntere ~'!s nartí- erc,.,-. mtm-tnam1>11lP, o cargo de ad- cavado, kilo, $250; assucar bruto, sec-
,;ularP• 1unc.ta rlo grupo e:co!itr "r ubel !'.ia- co. kl.lo, $250 . a::suca: bruto !'ne!.ado. 'om " d!!!eren,;e que nlio precisou de .":. !e! ~ccc:! b.!!!bé~ te •e &=:!?:ele 
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Os canaacei,os de losé Pe,ei,a 
tentando convulsiona, o se,lãa 

Não é verdade que lmmaculada tenha 
cahido de novo em poder dos sicarios 

A orde1n publica restabelecida em ífeixmra 
l!H:\íACL1LADr\ , . O FOI KETO:\IA­

DA PELO - CA. 'G CEIIlOS 

o "Jornal do Commercio de Re-
cac, orgam official do cangace1nsmo 
de José Pereirn, e ctirlgido por conhe­
cidos contrabandista,-, anda apostan­
do com o pa quim do desembargador 
Heraclito para saber f!U!ll do:, dois 
mente mai, 

Ainda hontem notic101,. aquE.llc jor­
nal que o po\·oado de Immaculada 
havia sido retomado pelo e pa11" s 
de José PE'reira com o mtmto \ is1ve' 
de fazer crêr esta~ n nossa pohc1a 
soffrendo gra \ es reve~es 

Desta vez, porem. o desmentido 
veiu logo, fulminante 

E ahi o têm os arahybano~ ne-s~ 
telegramma que rtcebf>mos hontem. 

Patos, 15 - Immaculada continu t 
sem alteração e occupad por nossa 
forças. 

Os cangnce!Io , que se acha\ r.1 
cm Agua Branca acabam de recuar 
(,\ tJmao). 

ruo. 14-Telegr.imma dahi, pub -
cactos pela imprensa vespertina. hoJe, 
reproduzem os despachos trocados en­
tre o presidente João Pessoa e o gover 
nador F.stacio Coimbra, a pro t 
da participação deste nos acont ci­
mentos que se deseru·olam actualmen 
te nos sertões da Parahyba 

Os mesmos despacho reproduzC'm 
cgualmente, o telegramma que o r 
Estacio Coimbra transmittlll ao re­
nadar Epltaci Pe .ôa, sobre a medl-
açã de,; no r fer do carn, pedid 
pelo sr. Joâ Su - na, por mterme­
dio ão governador de Pernambuco. 
no qual o sr. Estacio Coimbra se h­
mita a transm1ttir ao ex-ores1d n 
da Reoublica o telegramma que lh 
enviou· o sr. Joã'l Suassuna. CUJO t~x­
to não se conh ce ainda 

PORTO ALEGRE 14 - - A opu . , 
pubhca de,;te Estado esia vivamen• 
interessada cm torno "S facto cL 
Parahyba, demonstrando profunc! 
indignação contra a attitude da polí­
tica reacclonana, que arma ,angac 1-

P ra a p.r+11I"bação da ordem na­
quelle Estado. 

Promovido pela comml.SSâo flCFcu•1 
va do Partido Libertador. drve!'á r '.l­
lizar-se den ro de 'loucos dia.:: er. 
Pelota • wn grande comirio de ,II 

danedade :í Parahyba e de applau­
~os á att!tude do sr. Oswaldo Aranha, 
presidente interino deste Estado, no 
ca o do telegramma que enviou ao 
st. João Pessôa, hypothecando-lhc a 
• olidaricdade do Rio Grande do Sul. 

Na cidade de Caxias. está annun­
ciado tambem um comiclo de protes­
to contra a perturbação da ordem na 
Parahyba. 

Ao gO\ erno cio Estado continuam 
o. chC'gar os ms.is t>soontnneos e en­
thus1a Ucos offerecimentos para o 
rebate do banditismo que pretendeu 
... narch1zar parte do sertão parahy­
bano. 

Damos abaixo os des.,achos recC'­
bidos por s. exc .. destacando-se Pn­
tre os mesmos, os de S. Paulo (' Rio 
Grande do Sul. pela circumstancia 
de nrocederem de cidadãos que l'm­
bôra estranho: uo nosso meio, sen­
tem intere <J.dos pcl,i causa à.:i 
Parah)'ba. 

S. Paulo. 14- Nesta hora polit1ca 
despotica em que o Cattete orocura 
convul 1onar a heroica Parnhyba, rC'ce­
b. o eminente amigo a seguranc;-a da 
mmhn completa solidariedade á obra 
grnn a de regeneração encetada 
Vl\'a a Alliança Liberal! Abraços -
I lorac Barro~. 

Santo Angplo \Rio Grande do Sul 1, 
13 Corre insistente aqui a noticia 
de que bandoleiros chefiados pcloi; 
cangaceiros <,uassuna e ZépC'rcira 
mvadiram a vossa gloriosa Parahyb"l 
tr vando combate com os companhei-

I ro dahi. Sem noticias certas de\;do 
ao controll" do governo no Telegra­
pho, olicitamos a fineza de informar 
a ,erdadeira ituação. No caso affü­
mativo grande numero de patriota.« 

I àe tl" mumcipio attenderá ao ,·osso 
primeiro chamado para auxiliar a 
C'Onter a ordem e o resoeito á au­
ctoridade na Belitica brasileira. .l'.t­
tenc1osas saudações - I\lerson ('er­
qucira Lima E:rico • ·nnes da ih-a, 
r\pparicio F!'rnandes. José Grusola, 
Romero Lobato, \'\'aldemar Rosi111;a. 

&rra Redonda. 15 - Ufanados da 
intrepida coragem de vos encia pro­
testando -=-0ntra a horda de bandido . 
<."L.jas pretenções são depor o m:t~ 
criterioso e energico governo do paiz 
e tamos solidarias em quaesquer c­
mC'rgencias na defesa da nossa lin­
mortal Parahyba, convictos de quf' 
jamaIS nos deixareis hombrea. e n 

os cangaceiro;; profisslonaes. -- Pe· 
dro Costa, nomill'.:'CS J\yres Correia, 
Francisco Chagas Feitosa, Pedro Fc­
llx, Luiz Biu, J\grippino Ta 121res, Pe­
dro Grania Joáo Brandáo. Sebastião 
Gu\"rra. Adaucto Biu, Josias Amorim . 
José Chagas,, Antonio Ililú Oliveir,, , 
Joaquim Rodrigues Silva, Augusto 
Pontes. l\lanuel Alves de Souz;t_ João 
Hermínio, João Coitinho, Jovinian J 
l'Horae:, João ;\Jw. Augu to Alves: 
Isauro PC'ixoto Ladislau l'into, Jo (' 
Cunha, nomln.gos Lino;, Odilon ;)lu­
ra , Sevl'rino l\l(lrdra i\hdon T.1varc ·, 
José Andr~1 d!' L~·<'arião da 'lrindadl', 
.luvenal A,·r<'s :\lanu<'I do • ·. sdmPn­
to. ~ e~t.'rino Ayres ('nrr!'ia. .\nton;u 
Candldo. Arisbt.'rto Lins .'Uhuquerquc. 
Ckero T.!rg-ino. 

Parnhyba. 8 - Aneznr cte Jo é Pe­
reira está auxiliado pelo presidcnt._ 
da Republica im dinhC'iro da naç[lo, 
me comprometto a tomar Princeza a 
ferro frio. ~em dar um tiro, contando 
com o soldados de Cnmpina, Patos, 
Teixeira, Piancó e No\'a Olmcla. -
Tertuliano :\Iarque~ de .\lmeida. 

Souza, 14 Dia 11 do COITC'ntc 01-
fcreci meus scniços a vosscnc1a para 
a luc.ta na campanha: Não tive res­
posta. Reitero meus offerrcimentos 
Saudações - RaYmundo de Albu­
querque. 

A ORDE, l RESTABELE('JJ).\ C:\l 
'rI:IXEHl,\ • 

O dr Adhemar Vida!. secretar.o 
da 5egurança Publica, relcbeu o ~c­
guinte telegramma. 

P atos. 15 - A villa dC' Teixeira Jii. 
voltou á sua completa tranquillid::.ci,-.. 
As familias na ua eiua I tot~idaar 
regressam aos seus lares. A feira I c­
alizcu-se muit animada. Saudações I 
- Tenente s cndino Feitosa. 

O sr. secretario da Segurança Pi.:­
blica recebeu alnàa o seguinte de:;pa- 1 
cho 

Patos, 15 - Acabo de cffectiva.i· o 
pa!!"amento de um conto de réis n, 
civil João Leite como premio oue lhC' 1 
offereceu o 1?overno a titulo de lll'U • 
tl!lcação pelo relevantes servi os 
prestados contra o cangaceirismo. 

Proferi algumas palavras em que 
tornava patente a integridade e Jus­
tiça com que o governo procurava re­
SOl\"er todos os !1roblemns que se re­
lacionassem com a grandeza do nos­
so querido Estado. 

O RUMO A SEGUIR 
9 

( 'l't'lt'fllºllllllllll tltJ ''''''"''"'" .ltJtltJ 
-et·t>s 1/11 Po11to11,-11 "" 1/i1·,,,.,,,,. tio 

DI.IRltl 'l>lt .,·tl'l'l('I.IS ,1,, 
l'*o,·lo .t lt'fllºt!) 

••q EIHA O PREZADO A::\-tlGO ACCEITAH OS 

MEUS CUJ\lPIU:ME, 'TOS PELA EXCELLENTE ORIENTA­

ÇÃO DO SEU BRILHANTE EDITORIAL DE HONTE.\l, NO 

QUAL ENCARECE A 1 ECE STDADE DE SER )JAr'TIDA 

A FRENTE UNICA DOS DOIS PARTIDOS ATÉ SER TOR· 

NADA REALIDADE. CO.'.\f A POSSE DOS NOSSOS CA, 'DI­

DATOS NOS S l'I<EMOS POSTOS POLITICOS DA REPU­

BLICA. A NOS 'A JÁ INDISCUTIVEL VICTORL\. DEANTE 

DA J;\IPUDENCIA DA FHAUDE (.} E SE A \ T. 'CIA E 

PRATICA OSTEI\SIVA.'.\1ENTE COM OS i\JAIS OEGHA­

DA , 'TES PROCES80S DE ALLIC'JA.MENTO. CORHlJI>Ç..AO 

E VOHÇA , É SE~l DlJ\'JI)A AGORA .'.\JAIS QUE A. TES 

INDISPENSA VEL A CONTI 'UAÇÃ O DA UNIÃO 'AGJU­

DA P ARA QUE O RIO Gil;\. ' DE DO SCL. NA VA1 '(a'AH­

DA DOS LIHERAES BRASILEIHOS, Df; O ULTIJ\10 AS­

SALTO A DERRADEIRA BASTILHA DO REACC'IO~.t\­

RISMO .. JA A LU,\ll ' OS.\ INTELLIGENCIA E A DECIDI­

DA ENERGIA DB O W LDO ARA, 'HA l\JARC'ARA.1\1 

('01\1 RARA PRECISÃO O RUMO A SEGUIR. ESTAMOS 

, ··uMA Dfü:iSAS HORAS HlSTOHICA.' DA YIDA DE U:\1.A 

PATRIA. E 1 'AO PODEREi\108 JAMAIS DESERTAR OE 

COMPROMISSOS SAGRADOS, TOMADOS PARA CO)l A 

NA<,:AO, QUE TUDO ESPEHA DE Nó E Só UE • 'óS". 

descontentes de ultima hora e, por 
isso, só por isso, vertiginosamente. re­
bellados contra o governo do v1zmho 
Estado. Elles se atiram á aventura 
truculenta e criminosa num lamenta­
vel impulso de vindicta pessoal, asso­
ciando-se a inimigos da vespera, ba­
fejados pela insama do g_overno fe­
deral, e na certeza do apoio_ que Ih~:; 
daria o officialismo perrcp1sta. Nao 
tivesse o Partido situacionista da Pa­
rahyba excluído os cabecilhas da n.­
bellião de Princeza da chapa federal. 
elles a esta hora permaneceriam 
acommodados. mansos e pacifico. 
como :;empre. á sombra complascentc 
do poder . A triste gloria de com­
mandar a mashorca na Parahyba ca­
beria ao sr. Heraclito Cavalca11ti e 
seus desarvorados lagares-tenente . 

As eleições ante­
cipadas _de Mo­

ge1ro 

I A propo:sito das clciçüc, antedpa-

I 
das de. Mogeiro, o sr. nres1dcnte Joáo 
Pe~ôa recebeu do dr Regis Velhc, 
conceituado commerciantc e airricul­
tor em ltnbayana o seguinte t Je-
gramma. 

Itnbayana, 6 - Po~ o assegurar a 
vossencia serem mtelramente falsa.!: 
as dcclaraçÕC'S do .. Diario da Para­
bvua ·· de hontem, sobre as eleiçât s 

ti~·;:::'•;:=--+;:::~•;:·:'•;/•;::·'•;: ~·--·=~·-:· ··; = -.,:. -. ~:::=:·~=:=:·~:·::·~=:<·~::::.:::::•:=:=:·~=:=:.:::::.:::::.~::::.~:-:~ 1~ Achavam-se presentes no acto i.u- , 
merosas pessoas. 

O despeito politlco foi o movei da 
altitude dos srs. João Suassuna e Josc 
Pereira, correndo aos sertões parah)'.­
lJanos para crear c:;se estado de coi­
sas ultrajante para a cultura e a di­
gnidade do seu Estado qual seja o dí' 
Í! rupção dl' cangaceiros cm combate 
franco ãs forças do governo, conl la­
grando toda uma wna ordeira e la­
boriosa. 

I de Mo(!:elro, attribuidas .:io dr Joã • 
Florencio, cujo carai:ter Julgo acum, 
àc semelhante md1gmdade Fui seu 
companhe1ro na excursão a Mo 

! outra o Qxcesso de lln- ~ 
f gua(~ <2 desrespeito ~;; 

á au oridad<Zs :e: 
dr. Curi, iano de(;,,•,, chefe de Policia rio Districf,, 

Federal, conform publkan. n huntem, em telegrammas, 
algun diariu · de.,ta ddadc , de Recife. advertiu a vario 

dir clore de Jornae cari• ,·a que "não poderia consentir 

na continuação do exce · o dl linguag-em contra as auctori-

dade,, bem como na critica ele ado do ~ovêrnu no· termo,. 
em c1uc vêm fazendo até agora.'' 

. ·emplo do. et• t'oll•·ga da mcfropole do pait:, o rir. 
rlhcmar 'i,Jal, na qu1tlid11dc rle S1:crc(;1rio da Seguranç;1 

Pnhliea, mandou intimar o e pon ,n·el pela publicação do 

unieo íornal oppo ·ici~ni ta da f'arahyha, a fim do m mo 

não continuar excedendo· <.· <.m linguagem violenta e de re -

peilo. a :i audorirladC' ·, c;o111 1cntanrlo acto · da situação em 

1om que ult ·nta ,·ontra a ord"n e o· poder 
E:,;tado. 

con tituirlo do 

·irn, a 11olieia fe1, •cntir de viva voz ao dr. Eduardo 

Pinto, redador-,·h<.•fe do "IJh1ri,, ela J>arahyha", de c1ue de­
nriu modificar a attitude <JU!! vem mantendo. 

:~: ,. 
t 

,~~ 
~· ~=' ,~::'•;: ···; ... , ..... ;. ·:•;· ·"'•,·: .... ; ~·; .... , ~ ~:=:<•.-··<•:·::~ ... ·=<•>:~:•>=·=•>=<•,·=<•;::~:.;:~,·:~·'•;.:."'~ 

Promovi Arnulpho Gomes a l . 
sargento e a cabos de e q11actras o sol 
dados Francisco Basto e Innocen"io 
de Lima. Abraços - ,\rai;-ão 'ohrinho, 
commandante. 

Encabeçando a su,1 noticia sobre os 
acontecimentos do sertáo parnhyba­
no, o Diario d.a Manhã, de hontem, 
borda os seguintes Incisivos commcn­
tarios: 

"O ca.50 da Par, hyba é de tal modo 
explicito que não comporta duas in­
terpretaçõ s de bóa fé O que se passa 
nas fronteiras do vizinho Estado, ver­
àadeiramente é a subversão da ordem 
legal e o desrespeito ao governo cons­
tltuldo.pnr um grupo de bandoleiros 
homlsiados cm Prlnceza e sob as or­
dens de politlcos cuja conducta só 
merece a mais franca reprovação . 
Esta e que é a. verdade por todn gen­
te conhecida e proclamada. 

O surto de cangaceirismo que cstã 
sendo combntido pelo governo pnra­
hybano ficaria circumscripto á esphe­
ra de um simples caso de policia, si 
se não tivesse d<Jsgraçndarncnte rC'­
glstado, lntP.rfcrcncla clP. elementos 
r,ollticos e officlaes auxiliando e pres­
tigiando, sem rcsPrv;1r, o ínjustifica-
vcl rnovJmcnlo dlcio o. 

O riuc " tá patcnt,• , u participacf,o 
dire"tn e publlea, no n•na<;c1ml nto dr, 
canrwço ,,( polltlcos uté a vc<;pcr 
:,oiiclarlos com o cltl'f, elo l'Xcrutlvo 
parahybaz,o e correll1<1nnnr1o .. prc. u · 
I<>~QS ele ua razHh(l,1t11ru n vicc-1>1 P 1-
drnclr, cJ:J Itqrnbllca. N,,o se pode In-
vocar w:nh111n:i raz,1<, moral (]U 
att,.nuc, rr'.)111 r ,, u>nducln clC'• ,. 

Porque não obtivernm successo na< 
posições ou nellas não forum manti­
dos pC'lo presidente João Pessôn, o· 
HS. Suassuno.. PC'rc1ra e Duarte Dan· 
ta não ~cntiram a mais IC've cer1mo-
11iu. cm ubnndonnr o partido a que per­
trnclu.m pam formar. lncontinent1 

1 .ob a IJ ndcira esfarrapada do hera­
f'llsmo. esquecidos de que ahl PSta­
vam, at,. a ve pera do rompimento. 
os seu mllls crucis advcrsariog! 

i:: inutil que se procure, nesta altu­
ra dos tri tcs acontecimentos da Pa­
rahyba, innocentar os cheies e re pon­
savds pela mashorca. A opinião pu­
blica Já o idl'n li ficou como cll<'s pre­
cisam, devem e merrcem ser identifi­
cados" 

VIDA RELIGIOSA 
( '1J11f1•1·,·1ir·i l'l'lilflll a P"!O n \"Ili 

J,•ronyrno G•1C'1,o ·. profr or un P.i; 
cn n on• l d" R, ~HC', lT'~m::,- > d 
!1 lltut i Ar nn"1,,~1c1 I' ·• ar,1)11 1 1, 

' d Ac ckn1 n d• J,,. t · clanu 1, 
!d, dr 1'l ,, ,1 1<1 o , r 01 -

vc Ir• I 11 ,~ f' pr J , 1 •d, h Jr, • , 
.J • ,!', , • " 1 • •1 'lfr rr 1 : ,,,., , -

rpJ ô Jl(I Lr, io ) (1 L" .. i ) (""'<-'·, 
r npl• 1 

, r:eiro e estou bem certo de sua ori1-
miio e declaração em cnrtono aqui. 
o nossos advenarios mais digno 
reprovaram as actas falsas de Nho 
Borgc . Saudações - Rcds \"elho. 

de tósse, resfriado, bron­
chite, emmagrec"mento, 
etc. As mai perigosas af­
f ecções pulmonares come­
çam assim. V. S. poupará 

• 

tempo, dinheiro 
of-e provave1s 

frimcntos, to· 
ma d d sde o 

")\H cifras quo já exjste1T1 atto:-;tani o noi\ o trju111pho .e, sobretudo, dão-no~ 
elon c1_1tos posjtivos para destruir todo \sf'orço do adversario do fa]soan1ont(, da 
verdad e eleitoral. Assini, encarada soh oH~ o ponto do vista, a eleição pode ser 
considerada u1na esplendicla demonstração de civisn10 do povo brasileiro e u1n 
indicc do estado ela nossa cultura politiea. r~~rn j>r-iu oir<1 loµ;ar, porque, rotai, 
en1 n1uito8 logares d.o I1rasi1, nao é apenas oxcr<~or o direito elcrnentar do~· ci­
dadão:::; 1 as derr1ocracias. Ji? u n1 acto verdadeiro do heroisn10 c1vico. ( Li11-
dolpho Coilor).'' 
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lista dos sinistros pagos pela "SÃO PAUtO~', Companhia Nacional 
de Seguros,. de Vida, durante o anno de 1929 

NOME DO 5EGl 'RADO 

Alcides Marques Prato -
,José ferr~1ra d .. .Mendonça -
Manuel Rodrigue.s Serrão­
Julieta Ca~tígltOOÍ f\1JrlOtli 
Leonor Mello frcita~ -
,Joror.ymo Tr.tnzillo - - • 
l'1llxim11iu:1o•del Corw 
Ah•a o fanandl', Dia~ -
f),. A1ll< n,n d<> Castro Cnntcetras­
A 11to111n l\hrn ns Uno 
Dr. /osti J. Alv:m R•1rncle 
Severinn Mela•a -
freJ 01 sign Üol'd -
Romeu de Medeios - -­
Fnsimto Bertazzi - ·-
Dr. José 81.veno Barbosa­
José Pistiili - - - -
An1o~io Dias Ar.1iio- -
Carlos fr~derko f. Reib<-1 
Octavio Guim.r.ie~ d,. Sonza -
Raymuncl,) .'.\bci;sdo N1me, 

idt>m - - -
Leodeg;,rio Amar•nte Azeve.Jo -
l\bnnel Pap:i de Andrade-

RESlDENCIA 

- 1 '3. tti,rizonte -
-J Conquista-

Carangola­
PrrajuPy -
hapetinm~a 
\\aracái 
.l\.'aré-
8ica,­
Bahi11-
f•cmié 
P. 'de Caldas -

(•, ~io Preto 
R1l-. Preto 

- -1 J. ele fóra­
Collína --

' Cap federal 
, ::; J Nepon111r,.no­

Ca.npo3 -
S;i.ntos - - -
J de fóra 
Ca :-das- \'\amhil ri 

Idt>m 
Macri{• - ~ 

- llbéD:1 

.,, 
1 
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S1i:iisuo L1-

p2ga efrec uaJo . qn1a6do eu1 

-_, 10:000$000 126-Tl-26 i J- 1-29 
20:000$000 1 ~- í-2k 

I 
líl- 1·-iq 

10:1'01$000 ]Q-5-2~ fi-{-29 
-1 '20:000$000 16- 4-27 9- l - 2() 
--1 20:000$00 1 1 2+- 9 -24 :, 1-29 

-

--130000!000
1 

31- 8-28 8- 4-W 
50:000$00) lfl- 5-27 25- :i-29 
20;COo,oon 18- 9-26 18- 2-29 

-1 iOOOOltJOO ~O- 5-27 1 12- 3-W 
111:0 01000 1 18- 7- , 8 , 16- S-29 

1 20:000$00 i 2!l- f1-~4 IS- 4-~9 
;Q UOO/Oíl,1 'í- 5-.!b 17 - 4 29 

-
-,· 50.000i,OIJO ! 17- ú-26 19- ti-2i,J I 

50:000~100 , 12 -- 5-26 / 24- 4-29 
51 :sootooo h- t 2-J·2 '1.7- 4 -:m , -1 1~:450J0fi0 <l-1 l-'2a 4-12-29 1 
50:003$'. 00 1 20 - 9-21) 20- !l-29 

5:000$COO l•-5-2•) 18-7-29 
, 5 :10010 O 15- õ -21 20- 9-:t9 

5:000JOOO ló - 4-28 24- 5-21 
_I 5:0001000 8 11-211 7- 7-~!) 1 

- / ~:OOOSOOO 11- 1-29 I i- 7-29 
2:500f000 2- l - 2,J fl - 9-21) 1 

-_, 20:0001000 1 •l- ~ - 2 7 24 - 7- ~9 
30:901J$000 1- 7 -:!3 8- 7-29 1 

t Á VENDA EM TODA PARTE 
Mnia Jov• Ramos - - -
Ctrmehnda ilH Andrade 
João Ferreira de A7e\'êcto Sih·a 
r_mz Gonzaga C. e!· Cam.irpn 
Alf,ed Sl'nior 

Harataes -
ílrland1;1 -
'\hceió 
P.eb~donm 
"i. Paulo -
Cnmpina,­
Bahia- -
<;. Paulo -
,T. de Fóra 
Rio Cla n -
e. frrl .. rn.l 
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Alvaro R1be1ro --
Abe,ardo Rodrigues Santos 
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I 
Octtvio R-.d11i,1es P.::rr1r J 

Nr~tor Pl"~tr,do - - -
Olympia <l• c;:lnn -

1Jrn" 
{U\'en~l , 'nnrq Pin1 -

idem 
P, Ilorízontt -
Ar.cajú -ü 1r11al F,a11e1cêJo ri~ \\elln 

,0.é Jnho Cht1çdl\' 0
, P,r•o lb) Sorocaba -
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A 'cSAO PAUL O '' I ejocio de occa iã COMPANHIA NACIONAL 
I~ U A 1 .,; OB NOYB 

OE SEGUR0
0
S 

1BRO, 50 

DE Vl!:>A 
SÁO PACLO 

r 
Os propriebrios do estabelecimento de ferragens, á rua 

:'.\faciel Pinheiro n.º 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercio, Yendem o seu negocio que, bem sorti~o como se en· 
contra de mercadorias de lei e bem escolhidas, constitue optimo 
emptego de capital. 

(" ~ Pl'l'-l 1, : Rlii. 

11r.~ca,· -. : 11 u~ º"' n~ ... 
'-I.Gt' R@ F'tt 1 IGOI\ : lf u-. PJ! n;;;;. 

!1.000:000!,0,00 
1 U.000:000$000 

120.000:00ft. 06(t 

Presidente: DR. JOSÉ MARIA WHITAKER Garante-se o aluguel do predio por preço rv:oave] e por 
• 'tti"rnrs11I ,le P t>,-111un ln1co: n,u,· 1 .0 d r nu11•ro 6 1 . t .~ i'11ul,u· 

' . . contracto. / r, • •~••• 

eeeão 
SY!-iDICATO CONDOR LL."\ITTA­

D_ .... - Passeio aereo sobre a cidade e 
arredore , no dia 15 do corrente (sab­
oado, . - A Empreza proporcionará 
aos habitantes de~ta capital, como J 
::ostuma fazrr no Rio de Janeiro, um 
passeio, dP 20 minutos, pelo preço de 
fJOSOOO, 1::0 avião "Pírajá". 

PecUdo dr passagens até o dia 13, no 
=rnntorio da agencia, Companhia 
Co!Ilmerci0 " Indu~tria Kronrke n1a 
:; d" 011:0••() n 50. ' 

AVI.i=!O - Roymundo Ti-occoli pro-
::irtetarl() <la · :\lfaiataria Napoli"' 

om,ida aos ,;euq de\'Pdores qu,;> l'e a­
r,ham esquecidos do· Eeus deblt.os, :, 
f: sem demora, regularl.zel-o e qu,• 

nao Pc.ndo attendido, fart.. publicar 
no, estas columnas os nomes e im 
r,ortanda de.quelle11 que ha mais cl<' 
rrês m e ní.n entraram r0m ,is <110,; 
prPStnçne 

são fi~cal. rPle.tiYo ac anno findo do I 

1929. . 
Parahyha , 12 de março de 193n 

Pela Comp. de Tecidos Parahybam. 
Virgínia VPJlOliO Bori~l'f; dirPC't0!'-~1'- 1 
rrPtarjo. 

AO Pl"BLICO -=:_ .\os nl<'US a ,igo~ 1 
tenho falado com abumlancia elo r,ro- 1 
digio o!)erado !)elo dr. Law·o Wander­
le, . quando do <>~cidentt> da noite de 
:-J de novembro em que fiquei em tal 
,;ituaç,ão que ninguem me jul~a,•l I 
capa:,; fie rPsiçtir ás con~qul'nci><s dr 
de~a~tre. 

J)p,·o a.o dr. J.;;,m·o Wa1ulcrlev. d"­
noi<; de Dew; a vida tão v.trilh111 te· 
11aquel1PS dias. 

Alem da nroficienl'ia clr~se f:11·ulfa 
tho dn•o !'àllenbr-lhe ;i "olidtud" ,, ' 
carinl10 com que sa~ tratar S""" 
1·1iru1R~. Estes a'>5im SI' torna.m ,eu~ 
cltllir.:.dos amigos. 

Cr.mpletamente restab1•Jt><•1do rom­
pr.ndo o circulo das mjnba,; aml,:ad<'s 
,·tn.li.o df' '>ttbliro dar o meu tr~tPmn­
nho U" r,.conheci!nf'nto •1or tudo ou" 
m" '"' ., di~-tindo mtdiro ,·on, Ü,11 
df'slnt+-ressc dp toda •,ro ·a. 

('URSO fJE I GLEZ - Para moça~ 
'} inclpiando lnglez, está-i;P formanan 
t.na rias.se: aulas 3 , rze·; por sPma­

'la, ás lG.30 horas. Preç-0s vantajr,os. 
Dirlja-f" a mrs Fl1>rz, praca S!n,<>::..,, 
LPal, 4.1. 

Pa,ahvba. 1S de· marco 1lP tfl:Jfl.--
1 .fo,r d" ('alua, Barros. 

CO.IPA HJ,\ 
RAHYBA?IA 

DC TECIDO~ PA-
P el0 pre.s('nte ão 

r'Olllr lrlado. todc: {)~ r &CCiOnJ!rtw, 
dcsra Companhia , romparPCer• m nr, 
c1a 1C do l orrPn ,. 6 l horo ela terdf 
10 e CTiJ,t.,,rir, da me• 1n•, .. {, n1.,~ .B~ -
r_an da P • agC'm, 11 60, l º. uud:i r, 
r,Psta e.dar!•\ a fim de flssut.lrem :i 

l'Pt:nirlo dn As~P.mblc·o Gl"'ral orclln.i-
1 ria. nn f!UO l sPrão dillculldos o~ acto· 

dP •a dlrectorla () porecrr da commL~ 

CUHSO PRll\IARIO - João Vin:i. 
iire a,·isa aos srs. paes de familia quP 
ínantém um curso prima1io funccio­
nando nn EPdP da Sociedode Mecho­
nlca, das 8 ás 11 horas do dia . Accei- , 
ta alumnn~ dr> 2 e '.l iiráo~. ,\just0 

prhio 

LOTERIA FEDERAL 
r1 ,:1rocç.'io do cll:, 1, 

, . 83;, C.:.p\tn I 1,,c ,100. 
!.O 000. 
L0 .000 

16.232 
8. Hi7 

Pi}:-, .U 1;PU(;ÍU 1C l'.J! 

\ "lltlici0 0 bilhete n" 
e~ r.01n ?OO 000 

l,CAtl' E~t:ido foi 
rn ;;z:i. pi·.,mt• 

!fllll ................ ........................ illlllll'iJlii-

J L H .\ O O E 1 .• O I 
\'enclr.-c;e esta llho., c;Jfun ln no Rio Pnrlinho, junto ú 

Jlh:1 'for(fU<'<;, pr0xim0 n <''lln rnpilnl. 

Traln <' no Rrmrn rlo f:rn,,iJ. 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
e l R e R G J A e \l o e R A 1 1 

.fiyphtll• • •. , ,, . ... r,.un•iff1t ,N1•,o•foa, :u1olr1tUnaz,,,.. (•f>Hh•. • 1 
H~R A~IO - 7 ~s 11 - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pbarmac1a Confiança. 2 horas !'Ili diante - Reeidenc1a e Consultorio Rua 
Direita, 401, - Chama.do a qu11.lquoi- hora da noito. ' 

Os pretendentes podem-se entender com F. Solon de Sá. 

...................... ~ ..... ~ ............. 91> ............ . 

Ao commercio da capital 
e do interior 

M. Waquim & C. ia 

ftUA MACIEL PINHEIRO, 259 PARAHYBA 
At·i.ta1H qHe Já •&r,r,nu o 
11eu uruua:r.,,,. dr ff>e#do.t. 
11ll.t1tl r:tt.1t, J•P1•ftu111url1•• r 
wrtlgo.t t l r u,odn. r t'f>l1· 

''""' pu,· prr,•0<1 .~ru, 
,•011t,-rfe1tf'ia. 

f'HALET: - Yende- e um 
11, Iiha cl1, Bispo. C'Olll opti-
111a, acommodacr"it• raci1uh:1 
r !.(rnn<l,• quintal rom frnctPi 
r:lc;. A tr:ilar rom 'p/ on Spr­
r;.10. n<''-1<' jornn I 

iua !tlacltl Pinheiro, 303 P&IJ.BTBl 

/ose /usü,10 Fi/hi, 
1 ,espaeb:mt~ ~tadual - Commiuõe•. 

Reprt."'tm:tçõn, Con&1gnaç1!es e 
Conto proorh.. 

os CIOARROS 

DO I S 
NÃO 

A MI G 
T e r M 11 r v ., e s 

os 
E X P E R. ::C . :tv.r E Nr T E :tv.r 

FABRICAÇÃO DE CAPAS 
Casa Rosenthal 
PREÇOS :-De Gabardine, a credi 

to, 120$000; de Borracb11, a cre­
dito, 130$000. 

A· Pista, desconto de 15~ r 
Preços especiaes para 

revendedores 
lloa llReiel Pinheiro. IG•. 

Apparelhos de louças decoradas, c1m 82 
peças - - -264$008 - Idem de louça 
"Imperial", cem 87 pecu - • -- 200$000 

Só na "CASA CHAVES" 
GEl.\'E UR., J Só de Onlmuãea 

A melhor e , mals preferida PADARIA e MERCEAJ-<IA V I C T O R IA 
NOVELARIA E SERRARIA -- CJ·IALEGR.B cc COl\'.lP. --

Bxecutam·se moveig de fino gosto e alto furo 
Ouhnaràe• a lrm•o 

'Rua fructuoso Barbosa, ne. t 9 e 21. + + + + -t- Telepbone, 2. 

Praca Alvaro Machado, 311. 
. .:.smerada fabncação de pae,1, bolacbinbas, bíscoítos, etc. . 

Rigorosa pontualidade na entrega a dcmicilios nesta CAPITAL e tm TAMBA V. --:'.'::'""----~~--~----~----S a, boar1a, Sa.:n ta.r1 ten.se 
B. M oraes & Cia. 

I nportadores e exportadores de .\'ARQflt; ~ FARI\HA fll: TRIGO 
e outros generos ele estiv •. 

End. Te!: H O IU.l~S- RUA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

C A.SA. D E L O IJR DE.' 
/ollo 5trrano de Andrade 

Pabr!C'a dei velas e artleo• lunehr,1 
e reliitioeoP. 

Rua Gama e Mcllo, n.• 13~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanha1á 
linhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

1.... Ca r~ alho ~~ (;. • 
Rua da Republica, l33 - l'tlephooc, 

End, teleg.: S a n hau á 

A' \P.NDA EM TODA PARTI:! 

ll.UNBA D.ti IPIOD.t 
n~'.'.~~~.;~rttm .. nio de t<la, t-!!lr:tn1?ctras e 

•irPnde 110\idad~• Jc1 ,!~rmfl • r1111pt~., 
J,.Jlu .';ffl/tOrll.l•, 

Rua Macit'l ?u1heiro, ~06 

Usem "GONOPIRI NA" 
Cnra infallivel da BLENORRHJ' O!A I 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmada ·1 

PROFESSORA I 

DE PIANO 
PRACA VENANCIO NEIVA, 74 

fac. quer ouvir uma Actdted? 

Po1S ouça e aproveite : 

MANTEIGA 96 

1) 11'H A. NT I N..4 

o. Pessôa & Barro , 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos prodactos~ 
.. Gooo, EA.R " 

QUEM VEM LÁP 
E' a l l'abrl~a dt" (!Rl !tados 

• \ 'apor, sita á rua Amaro Coi­
tinbo, 304, offerecendo magnificas 
sapatos ..1.uara homens e menino,, 
desde 18, 000 a 401000. 

Magnil:lca opportunldade para an­
dar bem calçado com pouco di· 
nbelro. 

Restam~ apenas, 126 pues. 

.A.1:,ro vei tero. 
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Porn1enores da... fraude 
ram as eleições 1108 

. 
e1Ya-e Yiolencias que 

Estados • • reacc1onar1os 
.\. ORGl.\ DA FRAL'DE ELEITOR.\J, ' c1ue o governe não soffresse derrota r.o-grr.ndcnse cm longo editorial fri­

za,·a a necessidade do prosegu!me~to 
ela campanha orque ·•os liber:1es ja-

E:\I SAO P.\"l'LO notavel '' 

RIO. 14--0 jornal " Praça de Snn-
os·· publica em Jogar de rele\o a se­

guinte nota contestando a \'Otação at­
tribuida pelas machinas fraudulen­
tas dos Campos El:·seos ao candidato 
do Cattete e affirmando a reeleic:io 
dos representantes democratico na 
Camara Federal: 

··são inte:ramentf' fan as ;"os e 
mentiroso" o resultados do pleito. 
fornecidos pelos Campos Elysecs. 

Está perfeitamente ga:-antida n 
eleiçáo dos srs. Marrey Junior. Frnn­
cisco l\.Iorato e l\.ioraes Barros. que 
serão diplomados. 

Ji :::i.a outrn eleiç·o fnc'eral o P. R. 
P. fe;; a mesma coisa. DiYulgou resul­
tados mentiroscs. deu como derrota­
dos os candidato, democraticos para. 
afinal. vel-os diplomados pela Junta 
:::.puradorn. 

Também é mer. irosa a , ocação at­
t:ibuida ao sr. Julio Prestes ne t€" L•­
tado. 

Por occasi3.o d::> contagem of ic:a: 
ficará pro\•ado que o candidato do 
Co.ttete não obteve '.!50 000 \ oto em 
todo o Estado." 

.\. .\.TTITUDC DE . II.·.\ GEI:. 1:::-

, ·o . 10:m:. ºTO .POLI l TCO 

RIO, 14 - O ·'Diario C:::.noca" tra­
tando sobre a reumão proxima da 
comm!ssão elirectora do P. R . . f dlz 
que os srs. Arthur Bemaroes, ffons'> 
Penn:>. Junior, Mel o ;-,·anco, Bueno 
Brandão, \Vence lau Braz. Alacr Pra­
ta e outros parPdro~ dac1U<'lla rorr.mIS­
são, estão dispostos a tomar a•tí.uti 0 

franca e decidida no que possa pre~­
tigiar, não só á acção ào pre id0 nte 
Antonio C$rlos. como á• deri!:5'c:, do 
P R. l\L 

O sr. Ar'hur Eernc.rdes quP d!'sd 
os primeirDl> dias te\'e logo ntt!tude 
d:-.s mais !irmec:, não e::cor.de ao• •e 
cmigct: e corr ligionario que a 'lli­
,;eria, praticndar tru Mir.. p 0 los ac'­
\·rrsr..rlos da Alliança mham um apoio 
franco no Ca~! tf-

- cha o ex-~residente que Mi""a Ge­
r::.es, seu alti~o povo e o P. R. l\I de: 
Yem acompanhar os sei..s al!iados na 
causa da .illiança. 

-~ E<:PLE • .DIDA ,·o J ,\Ç.~o D.\ 

ALLJA. ·e. . O P RA, A 

RIO, 1. - O directorio d::. Alli:mçr. 
'!m Ponta Gr0553, no Paraná, enviou 
n imprensa o seguinte com.municado· 

" •esta cidade de Ponta Grossa, ca.­
p:tal cívica do Paraná, !oi !ormlda ·I':-. 

a victoria da A1llança como se infen 
dos segtúntes algarismos consumte0 

dos respectivos boletins· Getullo. l._o, 
,·ot.os; Prestes, 660 votos. 

Diante disso, os chefes o,em1! ta: 
1oc1:ics envergonhados da derrota c~tã.o 
pedindo exoneração dos cargos qu 
exerciam no P. R P. local 

E' preciso accrescentar que o reac­
cionarismo gastou em Ponta Gro• -:: 
contos e contos de réis para nb er o. 
insignificante cifra de 661) vo•o~, em­
quanto os Jíberaes conqwstaram 1 407 
sem dispendio de um ceitll 

os .\T'J'L · rAno, co_ · 1·u \ ., "º· 
BER.\. ' l:\ D .~ l'R. ·• ~ 

RIO. 14 - "O Globo" a,sign:i..a 
q•1e quanto mais se prcclanrn a recti-

1 1•1ais desceram ã miseri::i ela clE'srr­
r.ões." 

·· O artigo do orgüo officia re1lecte­
po1•drra~'.ors e t sp lha a milc\a coP.s­
c-if nr.i.1 que têm o~ 1<•ad1·1 111,ernes dn 

•·::::::.::::::::::::::::::;:.:::::::::·:::·::::::::::::::::. 

A lib 
de • 

rda e o pleito 
o 

• ão . e can-;an, o.· M:·enf s tio pen ·pismo c111rc nú,, 

de ruminar que o ~o~e1·no ti.m 1·ou na 01>w·e<;s1o ªº" ad· 
, er-..a,ios no pleito dt' 1." oe 111 rc;o. .\' ming-ua de outra-. 

accu;;:a<:õe-.. e como vrenuncio (, ohra de fraude qu<> preten· 
d m lev:ir a termo. é o refrão de todos º" dia,; e,-.sa hallela 
que o .. proprio" fal'IO '- auctorizam-no,- a de ·mentir e,mal{a­
dora~nte. Bn-.ta dizei· que municipios houYe em que os 
no-;sos ad, er-..ario, 1Í'~ eram considera, el numero <le voto,­

- 'um delles - CafolJ do Rocha - d1egaram a -oh.-epu_ia1· 

oc: candidato do ~º' erno. 
Outro exem1>lo irrcíutav<'I do amhieuie de Iiherdade 

em r1ue ~e mo,·eu o elt•itoraclo perrepista e,-.1;í no re-..ul1ado 

de Areia, municipio apontado romo endo um do,; mai ai · 
tin~ido. pela pretença oppress5o do situacionismo. 

De,-se collegio o re~uttado rla 1.ª secc:ão foi <>guinle: 
.. 

GE'lliLIO-JO.lO PEsSô.\ 278 \ (i.()S 

11 

PRE~Tl~ -~0.\RE. oto 
E ainda ha nutro, e.·er111>!0 .. frizante-. 

sr:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·:::::::::::::::: 
d.fio do govet":'!O ')Or h~· nr :r:ir ido 
Hberd!!.de eleitor:: mms \"ao appare­
C""ldo os factos que, em e<nm"a­
aorr. eloc,u nc , deb;:am nn \ ,dcn­
c ::; o<; atte,1tador do 10\"c.'mo contrR a 

Jberania dn~ umns. 

o 1nco JJO lt!O 
Gl!, . T1r. DO :--l'f. 

RIO, 14. - -::ma corresponder.Aia 
de Porto • •• egre diz o seguinte 

•· red..ndo ru; .resporu: bi.lid.ldes que 
1 e cabem e,~ lf'ader· rio~and"n t. ~ 

~ )rem um parrnth€"se na J.i•a po:a 
.na severa e profunda reflexão antes 

d,. ~r tomado um no o raminho. 
A opm..ão phhllc:i. ás , e:.r s, é un -

~,.Ci"nte e póde qu<'rer \ 1 1 1mtrar 
n tregua ap;Jaren ~ um prop01' t? 
dP r cúo uma attitude d., antagonis­
mo com a impetuosidade e firmeza da 
rampanha are a pugna e.eltoral de 1° 
e P marco. 

z•.:-io nos par cc po rm, pn a ser 
e a attituae do Rio Grande do Sul 
e Cios ~"UE alho.dos em face da ttua­
(áo criada. ~la pnss)\'el • ktoría da 
rrr.1d,, 

............................................................... ........................................... -- .............. . 
:;ra ic"a r1p e ·e 
'11' O. ICO 

ional e:> moinei ,o 

• Po, out.·o lado ounmo~ hoJe, err. 
1ma roda, sigmflcath a palavraiS de. 
c'.eputado João NP•:e,; da Fontourn ;o­
~r~ o rumo n ;egulr 

D1•1 o 11np~l ,10. o orador: 

• Snbrr<'mn, ser d :;no do run 
E :•c'·r sc"nta ~-: 
• F' natural que Sí' e"L•ere reflPcti­

;1,.m rl<', depois de previÔ cnt,,ndl· 
m nto enl1 e os eh• fc>s das forças quP 
e uniram sob a bantlf'I. n da Allian<'a 

Liberal. 

r::• necessario, ogora, CJU" se tr1m­
.1,illlze a oplnilio publ!ca P qu,, eJJ.:, 

ront,nuc a ter con innrr na arruo 1·c--
<_r n"radora das nossnr !~!éas. A cs 
~on•i .1ça em qu:ilqu r h~·pothC'~e. sa­
b<remos correq)rmdn." 

'Das palavra~ do r. Jo[J.o NPve 
c.:ie-se couclulr que o nio GrandP 

u.o S•il, lonie ele frnqucjr,r, esl:\ na E: -

cada, prompto p ra dcfrnder os 
r,l"inc!ptos do progrnmma libernl, ~ln­
clP r.JP•mo no tr.rreno da~ rch'indica-

Amda hon Rm • A Fedcr~r;i.o" or- mirl{m nqi.i ren outro 
gão offir a' do Partido Rep1bl,cano ' ,nre:o.' 

10 mamfe to "" mpea 

-==-,-~-::e -a~si:r-··um convenio mercG 

do q11al nenhum poderi?. dar asylo 
ou quartel aos nosi;os bandoi;, com 
evidente menos prei:o pelas leis que 
mandam respeita!' a liberdade e os 
direitos dos c;dadãos. temos hoje, 
neste momento, o prazer de contar 
com o apoio quasi unanime de todos 
os nossos algozes. 

Um apenas. por6m, quebrando a 
harmonia e}:ls1.ente entre quasi to­
dos os demais Estados, tomou aos 
hombros a tarefa ingloria e nefasta 
ele mandar que a sua polícia fizesse o 
extermínio dE' nossos irmãos, numa 
campanha sob todos os pontos de 
rista attent:ttoria de nossos direitos. 

Nós, porém, contamos com o apoio 
efficipnte, com o amparo de nossos 
a:nir;os de Pernambuco. Rio Grande 
elo Norte e Ceará. Os nossoõ corre­
hgio11nrio3 cstiio presentemente no 
territorio parnhybano, soffrrndo a op­
pressnn policinl pelo facto d2 se lerem 
declar, do partidarlos da candidatura 
do eminente brasileiro Julio Prestes. 
Contra n espE'ctat!va dos amigos Jos6 
PerC'irn, João Sun~sunn e Duartr Dan­
tas, esses inimigos de nossa rcção re­
tomaram posiçoes nossas como Tei-

xeira. Srnt'Ann11 dos Garrotes e Im ­
maculada, com perda de nrmns e mu­
nições qup nos foram fornecidas pe­
los no•.•.os amlgo df' Pernnrnbucn f' 

Rio Grande do Nort<' . 
!\'!:as estamos se-ruros de nossa Yicto­

ria, n1io sómente porque temos onde 
conseguir homens, munições, armas; 
temos tuclo a nosso favor! Chegou , 

correligionarlos, o momento do cangc­
ço triumphar, ampare.do pela impren­
sa reaccionaria, pelas polícias estn­
duaes, pela politica que prestigia o 
no~o partido, até que possamos ven­
cer em toda altura. 

Temos atravessado epocas terríveis 
de opprobrios e humilhações. Duran­
tP a ultima revolução o meu amigo 
Flor Bartholomeu me deu os galões 
de capitão a fim de que eu e o meu 
bando nos empenhassemos em favor 
àa legalidade. Depois das minhas fa­
çanhas, não chegaram a reconhecer 
os meus valiosos serviços e continua­
mos a soffrer as maiores persegui­
ções. 

As cadeias estão cheias de co!"relí­
gionarios nossos. Meu amigo e cam­
po dre Antonio Silvino está presente­
mente cumprindo sentença em Recife. 
Mas tudo i5$0 terá um paradeiro. 
nossa \•ictoria será breve! Princeza 
não se renderá e os homens de meu 
amigo padre Cicero ahi estão prom­
ptos a prestigiar a causa, a fim df' 
que o nosso triumpho seja uma reali­
dade. 

Attendendo ao appr.llo que recebi 
dos meus collegas de cangaço, em bre­
ve estarei ao lado desses, porque em­
bora lenha nascido em Villa Bellr.. 
não me esquecerei de que foi em 
Princeza que me eduquei n:1 escol~ do 
canc;oço. 

Avante, pois, pela \ lctoria de nosia 
causa! 

<a.J Virgolino Ferreira, n1lg:> "Larr.­
peão". 

<Do Jornal <lo Rec ife. de hontemJ. 

OE RESP. LTDft 

CE T A 
INAUG L•RADO EM 5 DE DEZEMBRO D'l 1978. 

Rua Macbl Pinheiro n. 264 PAIAHYBA UO HOn Tf 
CAPITAL SUBSCRIPTO 
C'APJT.\L REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA 

148 . 850 QfJíJ 

122:230~00 
7:'.!47$115 

BALANCETE EM 28 D: FEVF.REIRrl O: 1930. 

Acclomstas 
Agente., e Con('spondentE';; 
Despesas de mstallaciio 
Empre"'t,!mC's Garant.ldo~ 

reveis e Utensílio~ 
Effl'itos a Rec-cber 
Titulo Des-tontado." 
Yo.lores Caucionadol" 
\'alor s Deposiw.do 
Diy~or-as Contns 
CAIXA 

Em cofre no Banco 
' no, 1•, os Banco.• d::i Prarn 

(' ... JJ.l ... 

ACTIVO 

PA~S 

J,!:Cenóes e Correspondentr 
CreciorP<; por Effeito a Cobrar 
De,1ositames de Títulos e Valores 
Dividendos <Saldo a pagar) 
DEPOSITOS: 

C, c Limitada 
e e Mo\·imento 
e C Sem Juros 
Prazo Fixo 

·unC'o de re~en a 
í:ar::in.ias Diversns 
Diversa" Conta~ 

iG:973~30 
1'15:124 200 

1 :095 ·050 
131:8,13 900 

Parah •ba 10 de março de 1930. 

o 

João Rcgis de Amo-;,., - Dil"C" or Prcs:dcn i! 

Octnt 10 De=crra - D lr.:'ctor St'cret:irio. 
.!cnqi•im CaMlcanti - D!rrc1or Grn'me 
S,queira Coelho - C ont::idor. 

'.!0:6'.!0$000 
39:515$620 
5:112$900 
3:500 000 
5:1:>4 051) 

'.!73:256$86:J 
30ó:336 ·1G: 
15:362$770 

211 :925 7e3 
10:176 63') 

124:417 '.!15 

! . 025: 4'.!ll '293 

148:850 000 
102$800 

273:256$860 
'.!11 :925$788 

1:625$100 

355: 036)3víl 

í :2-.7$11;j 
15:362$770 
12:021 480 

1. 025 :428 '.!~:: 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA fARAHYBANl 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

110.JE - T)omi11go, Ji, ele mar~o de 1930 - HOJE 
........... -·-

CI. 'C.\1.\ TIIE \THO nJ() BH.\. ·cn ~ .\ "Palh(; I)(> :\lille ' ' 

:,prC' t>nl:1 Lt>.11 ri •1• .lo:,. <'lll 11m.1 procluc ·ao dt' :unor inY<'nrin•l -

"() D.1111,Jii() . z11l". - - 011trn" intcrprc·lt'": Frnnk Heidwr, .. 'il, ,\s­

r , .lo .'· ph • rltildkr:1111, :\l:1r.v Ilohson, ,\llwrl C.rnn <' St•rnc (), .-rn . 

l)irerr;°'í11 ri<• J>:1ul Sln:1111· 1•111 , ihr:mtr phnlodrnmn cl<' amtir 

Em Prudentopolls, r,iunictp,'> ,1 1-

nho a Ponta Grossa, os l<':id1·r al.i· 
ancistas foram impedido~ de rahlr li 
rua para entender-SI" com o seu elel­
ro::ado, porque a policia cercou do wa 
31 ao dia '.? as suas rPs!dencias. A Al­
lian,:~ teria obtldo allí, ;cm tal , iolen­
ria, uma victorla equ,vnl{'nt,. .-1 d{' 

O celebre ca 1dilho fala aos I 
1· h1·1·ois111", didclirln <'lll 7 pari,' . 

C'L ' T:.\I.\ FELIPP1L\ \ ' p,pe1al Popular ús 1:l 1/ 2 horas -

Ponta Gros3n. 
Em Va!linhos, dist.rtcto do municí­

pio de Enare Rios. o chefo .do pres­
tismo, deputado e tadual L1sandrc, 
Alves de Araújo, vendo- e e magndc 
pl'lo numero colossal de el<'itor,.., da 
Allumça, fez c::i.pangas seus, au'<l,la­
dos por grande drstacamento de po- , 
licla, apontarent as ,,rmas para '> 
povo, prlncJpa!mente para Ul'I seiuil-
1 ho 1.eu, liberal, Theodoro PiTihelro 
Machado, uni dos malo~e~ fazendei­
ros, ci·iadores e industnaes do Pa-
raná. 

omros factos como o ele PrudPn­
topolis e va!inhos foram regi trac\os , 
em dlvc?":;OC pontos c'.o Par:;mã pnr3 

seus I amigos e correligio­
narios sob "e, a victoria da I 

causa do cangaço T I 

<1 <' lupl'nrlo film <'111 !í ci\riP tia ''l'nin·rsnl", rom l'r:rnris X. Bn--h· 

' i::111 ,Ir .. 1!11zel K1•1·11er < 1:d11wnd Cnhh ",\ ~rlt:1 E"rarl:il,,'' -
.,. t' 11lliJ11;1 si'·ri1•, 1•111 l p:ir!P<; . 

'" I nrz:111, o p11clero o" I .' s :ril', rm l parles. Filn1 ele aven-

Por um e forro rle rc portagem tc­
le<7nphica pude1r,o. obter " d me, 
crn prlmt:!ra m,10, o 1Jr1lhnn e mani­
fe te, que o famlgcr do r·aud!lh0 Vlr­
i;· ,!ino Fr.rreira, cognornlnn<ln "Lun­
p o", dirige no ~·US omlcn r ,:or­
rcliglonnrios do Nordéstc: 

"S. PAULO, <Estado de Ser-r1pe1 -
11 de março de 1030. 

l'rez:iclos amigos 
rios· 

correll"lona· 

Iulto embora dls,anc!ado e.~ pia-

1 
crn nordestin.1,, ond , com rd1c11 ,t )ro­
veitUlllLnto ,, rtz o r·ur o rompi lo rio 
bandit!Emo, uív r.,nl . un,1 a l1nr., 
{ ra e Jl Ia a nu. a 1111d<malhlr.cfc, ri i­

xar c!f c111'i"ir noi, 111r,1i; nml o., rnr­
r<·ll"io,1nrlo. " pntrlclo o pre <:ntc 
mani!c to rm r1uc cxpre: V> o meu uro­
f11ndo contcntamen o p ln lndl far­
(: vcl , !ctorla d nossa cnusn. 

At,: hr,ntem per cguldo. e ~cor­
rn,;aclo pPl:is policias d varios Er­
odo~ o riuan• chc"arnm no ctcspl:m· 

I Lll'll <;e11~:icion:il''-, t·m X s{-ri(•<; da "l'nin•rsal", com o famoso uthle­
"1 Fr:rnl · \11'1Till . 

,\ 's 18 hor:, - r ' 111:1 t•mncion:inll' st1p{'r-prod uci;:tio dn "l 'ni­

"'' :il-.l1·w .. 1·•, ,·0111 " ro11h,•ridn" <' :l)ll"t'Ciado, artistas • '<'il ll:1 -

111ill"11, 1 r:uwis X. Hushm:111 .. !una '.\larlowr. <' Olis llarlan "O 

'ilr•11rio f~ler110". - 7 paf'II',. 

<'I. 'E. l \ SAO .T<IÃO I nirio ele uma Yihrantr séri<' dn 
' " l ' niV<•r,nl". co111 o e.· lrnordinario athkta l'r:ink :\ferril - "Tar­

;, ·111 ,n Podrro<,o" - S si"•rie<,, t:i epísodios, :10 parles. - 1.ª série: 
<'J>Í oriio, "() Tt'nor dC' Tarzan",'..! parte ; 2.0 epi odio, ''O Grilo 

t.lr Soccorrn ", 2 p:.i rtcs. 
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EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS -

Edital nº. 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico, para sciencia 
dos senhores contribuintes do impos­
to de industria e profissão, referente 
ao corrente exerciclo, que, até o ulti­
mo dia util deste mez, receber-se-li, 
sem multa, á. bocca do cofre da mcs· 
ma repartição, as primeiras presta -
ções dos impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 500$000, de accordo 
com o art. 6 do decreto n•. 1.609, de 
18 de novembro de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Rcn -
das da Parahyba, cm 3 de rnnrç0 dl' 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

LYCEU PARAIIYBA:SO - EDITAL 
N.• 2 (Matricula) - De ordem d<> f,r . 
dlrector do Lyccu Parahybano, far;o 
publico aos Interessados que, de 5 a 
20 de março proximo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, das O á$ 11 
e das 13 âs 15 horas a renovação dr 
matricula do curso seriado e de 21 1t 

31 do mesmo mez a matricula pata 
os candidatos ao primeiro annc <lJ ("­
ferido curso. Secretaria do Lycc11 Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 10:JO . O 
secretario, Maximiano Lopes Ma­
chado. 

PREFEITURA MTJNWIPAL 1,;r11. 
tal n". 22 - De ordem do 6r. pr~fcl­
to do munlciplo dc6ta c;aplt0J, faço 
publicar abaixo a collec.ta das casa· 
commerciacs e indu.strlacs desta ca. 
pttaJ, para o corrente excrclcl0, flcar,­
do marcado o prazo de 15 dias. con · 
tAdos da publicação, para serem fei­
tas, em petição devidamente 6Clladas, 
as reclamações daquelles que se jul­
garem preJudlcados. 

Secretaria da Prefeitura, 27 de 
!f-\e!"e?.!"o de. !930.. - ~.!.1:-H.!C:.! ?..:e .... 
;...;;:. ... ~:,e. de !;çw ... ~~:e 

UA D COLONI 

l ncliEpen::;avcl e :: r.. ::;11.bstituive 

............................ ...-oe••············· 

"SYNDICATO CONDOQ LTDA." 
LINHA DO NORTE - (( Horari0 semanal) 

IDA : l'aruaa do Ri o qua1 h-feira - ci,UO horas 
de Victoria - - 9,15 • 

> • Caravellas - • - 11,30 " 
• Belmonte - » - 13, 15 a 
» llbéoa • 1- 14,30 " 

• 
• 

.. Ba'lia - quinta-feira - 6,00 • 
» " Aracajú - 8.45 • 
• " Maceió ,. - 10,30 ,. 
• • Recife - 12,30 " 
• " Parahyba - • - 13.30 a 

Chegada a Natal - • - 14,30 • 
~OLTA: Partida de Natal domingo 6 00 

• " Parahyba - • 7,ts " 
• " Recife - • 8,15 " 

• Maceió • 10,15 a 
a Aracajú 1200 " 
• Bahia segunda-frira 6:oo • 
• llbéos 7,45 
• Belmonte - 9 00 • 

, 

" • Caravellas - - 10.45 • 
" • Victoria - - 13 00 

Chegada ao Ri o - 16.00 " 
Em ligação com o tt.orario da linha do sul, Rio-Porto-A/ef!re, na 

se:xfn1eira.-Passagens, carga e corresptJndencia, para Natal, Rfe ás 10 
horas de quinta-fetr:z ,· para o sal, até ás 17 horas do sabbado.; 

Para mais completas Jinformações, tratar na agencia 

Companhia· Commercio- e Industria Kroncke 
i Rua 5 de Airosto, 50 - PARAHYBt. 

eeeeeeeeeeeeeoeeeeooeeeeeoee .. OO•(Pj(toeeeee••••.ot= 

.................................. 0000•· .. ~°" 
VIAGENS A ERON A UTICAS 

Risco de Aviação 
,,;e,110•011 [de 11a•11afJei1•0M '.#111• uf'iõew, /1ydro· 

,n·iõe11 º" dl1•i!Jif-'t'i1J d,• 

.LIN"HAS A.EBEA..8 BEGULA.kES 
No ntuito de atle11der ás constantes solicitações dos seus ianumcros 

segurados, a Companhia de Seg45os 

«SUL .\MERICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACCIDENTES• 
aciba de ins·nu1r o seguro especial contra «Accidentes Pe<-soaes• de· 

correntes e consequent(S de desastres aeronautices 
( risco ce aviação) 

Informações cc m : A L U C l? N A 
em PARAHYBA, Rua Carna e Metia, 25 ou na CASA MATRIZ, 

á Rua da Alfandega, n,• 41, 1.0 e 2.0 andar 

ll I O 

CAIXA POSTAL, J.077 ·~ JIA. 1' .EIRO 

END. TELEO. •ASAflC• 
~ 

Â MESMA AD,\.!IN!STRACÃO OUE A cSUL AMERICA•, CIA. NA· 
CIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

~ ÉS;oíi~MíiH
11

PR ÉMíEff~t óffi;i;n 
~~- ! ~ A v<errnndlédl (ui(e1t11terrédlll ((J)§orrn(Q), 24t 

:IAantem os seguintes cursos: 
~ J•RI.11.~RIO: - Acccitam-se crc3nçu da idade de 6 annos em diante ,; 
~ ensinando-se, lambem, trabalhos manuaes - Mensalidadl', 10$000. i::: 

;;

,; GU~llD ,1.-LI ·Ro : - Confere-se diploma fao candidato que com-

1

~ 
!'.' pletar o referido curso, o qual cornprehcnde quatro annos. 

t'O.IIUl::&CI 1,: Prcpar .. m-se alumnos para o comme1cio, por metho­
do pratico e cfficicntc, leccionando-sc as seguintes materias : Dacty­
lograpbla, Tacbyg-raphia Commercial e Parlamentar, Portugue~, 
Frances Pratico Theorico e Cowmcrcial, lngles Pratico Tbeonco e 
Commercial, Allcrnão Pratico, Arithmettca Commercial, Correspon· 

,
~ dencia Commercial, Escripturação Mercantil e Contabilidade. ~ 

Além destes curso~, e:1sinam·sc outras rnaterias, inclusive Desenho e 
Pintura - Acce1tam-se, lambem, trabalhos dactylographicos sob 

~ contracto. -- Informações na Secretaria desta Escola das 8 ás 20 ~ 
~ horas, todos os dias utcis. • f 
( HORTENSE! PEJXe - - Directora ; 

(--..A-/~"-..A.-1\...AJ\J~~~~~~ ~r1~111~1~11111n1çç11~~""-"'~ 

( GAl[RJA Pf.ORíl AMfRICO La:,,;a q11c_ M' n•c11111111ctHla pelo •••••••••• 

AH111Ja r.. l.01!211, n.º :11. pr:1,a rm molduras, , idros, 

p :1 p r i s pintados, espelhos 
sinipl<·s <' bi:-r111l;1rlos, 1•sl;1111p;1s, 111.ileriars phologrnphit'os. ) 
rnill(1t·z:1, e· p,·,r11111ar,:i ·. , ·('nd:1 Pº,. :ilat'ndo d(' posla('s, N

O 
Banco do Brasil 

1
·vendem-se 

,\dorcmu~. si111pl1·s ,. do111·:,do:,,;. C:0111·1·ssio11:iriw, 1111iros, par;i 
,, J·:s[:Hlo, d;i<; lah, il';1, ri!' 111old11rns S:111!',\1111:1, d<' ~ao l'au 

111; dr• ''"1wlhns "\' 1rg11111:ir'' r• d:i 1•r1111p:i11l11a f'r;111ccza <k 
lll:derial pliol11gr:1plr1('(1 "(;111ll1•111i11oll " . I i 

carteiras usadas, uma arma-

i 
ção e um barcão -- fRATA-St COM A GERtNCIA 

•••••••••••• ••• • . ..,. ' . ... . . ".: ... ."' 

a ~ O n e te I f G ( H 
l' ~te maravilhoso iabOuete approvado pelal:tnepectorla uerat de lly;;l,ue ia· dcr,apparrccr, cu, pc,u· 
cn'.1 dias, as mauchas pelo rohtO, espinhas, paonos, sardas, caspas, lmplng,ns, c111pções cuta11cas, 
co111•e• de hrxlf.•, tuoto•Ja•, etc, O SabonetQ RI CR, co1>h<ddo ha uas 50 ~nn~ , 
•• ltnp,,e cnmo o 111tlhor pua o banho, !ornando a pclle Pgradavclmcnlc lrtsc;1 e assc!lnada, fa,rndo 
a. Ir rnafa suave aroma , dando-1he belleza, attralivos e encantoa. As m.ícs de famhla convém de 

prdêrtncla uaar eMe prodli:Joso aabonctc para lavai;em de aeua filhinhos, porqu,, atém das propriedades acima cnumerades, é um s<i;uro preserv•llvo de todos 
u moleatiAB ccnt,,glcius e ep~<mlcoa, t' o unlto por aua admlravcl trapapartncla. 

*!!!! 
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ANNUNCIOS I 
AULAS DE INGLEZ - Ci1egado I 

recentemente dos E. U., onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez utn curso de aperfeiçoamento da 
lin.,.ua ingleza na Rhades-University, 
de 

0

New York ' e na Universidade de 
Princeton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam estu­
dar pratica e tbeoricamente a ~eferi­
da língua, que se encontr~ á d1sposi­
çáo dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybana, á rua Duque d:? 
Caxias. 

PROPRIEDADE A' VENDA 
Vende-se uma propriedade a 3 kilo­
metros desta capital, com dois ccr -
cados de arame farpado, optima casa 
de viveuda, servida por estraaa de 
rodagem excellente e agua potavel de 
rio perenne que corta de norte a sul 
todo o terreno . 

Tem paus para plantios C:e canna 
ele a.ssucar. Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiros já começando a safrejar, 
cafeeiros, grande sitio de jaqueiras, 
mangueiras de qualidade, laranjeiras, 
cravos, casas para moradores. Mede 
mais de quarto de legua, toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender póde falar ou es­
crever ao sr. Ignacio de Souza Mo­
raes ou com o dr. Pedro Ulysses de 
Carvalho. 

• 

~L LO Y D NA C I O NA L 
,S O C 1 !! i..> A D E A l't O N Y M A 

8 EDe - A.wenlda Rio Branc.-., 108 e 108, 

sú~ armu ·ns nu i:ocu do PJ to, .no Rio de Ja 1elro , dinosl ão 
aeu, C'll ' arcadores t. re b , ores, 

--o--o--

Llnha icelere de pasãa gelro• 11 earaafentre 
Recife e Porto ~.&leg•'"' 

Pusaaaem •oDtente de t.• classe 

dJ 

Paquete - .&.n.t. TIIIB~ - Esperado I cm R~cife no dia 1 ~ J do 
correlle sabirá 'IO dia 12, á noite pera: Maceió, a 13, Bahia, e 14, R19.. 
de Janeiro, a 16 ás 16 boraa; Santos, a 19; Rio Grande, •!'ZI; Pelota( 
a 21 e Porto Alegre a 22, 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Vapcr t:lÃJIPl1'~S; 

Esrerado em Cabedello no dia 18:d'> corrent1:1 sabiri no mesmo 
dia, para : Recife, Maceiói Babiai... Rio de Janeiro, ;:;antos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pc otas e l"orto A,legrc, 

i . 
• 
• . ! 
• 

GUERRA NA 
PARAHYBAP 

i 1 !LINHA Ceará-Rio Grande 
! V1por - PDRTITG~L - Esp!rado em Cabedello no dia (15 
• <lo corrente, sahir.á no mesmo dia oua: Recife, Maceió, Bahia, Rio i S, ntos, Paranagua, Antonina, S. franci,c:>, Rio Grande, Pelotas e Porto 
t Alegre. . 

• • • . 
' 

AI ,.c:A~A FERREI n, ,. • • • 
• • l acaba de receber um i I 

LINHA Pará-Rio Grancte 
Vapror , ·1c.; l'ORI '- - í:.srera 10 no porto de Cabecello no ota 

16:do correnk, fah irá no mesmo dia$para · Ceará, Maran ilão e fü lém. t 

• • 1 grande sort.imento de t ~\GENTES - Wiiiiams & Co 

' finissimOS calçados, cha- C Praça 15 de Novembro n.• 87 - Telepbone n.o 216 

1 • •• 1 
CAIXA POSTAL, N. 0 34. ! péos de palha e lebre, • o . ·~---------­! f perfumarias ~strangei- ? 

• • i ras dos f melhores fa- : 

! bricantes, por preços sem • 
! • 
• competencia.-Para que . 
• • 1 . . ' i tenham !a verdadeira cer- ! 1 

. ·•·. \ ! teza, visitem a " ~ASA. 
! 
! FERRIIR! 'º 1 \ 
1 154-Rua 'Ma- ! \ 
• • • 
; ciel Pinheiro-154 ! 1 
• t 
, ....... .,a. ..... . ~ . .... . ,e, . ........ . ,.. . ........ . .... "". 

Qualquer que seja a cwsa 
da pnda da Urme~a dos •• ios, 
obtem~ e a correc,;ào completa 
da llacidez com o = de um 
pnpa,ado eur o peu, adqulrl<lo 
com a excluaMoa~e de fabri co 
para a Amertca do Sul , ""' 
peasõa que o uaou. Processo 
por • bsorpç!o doa 1ecldo1 aa1-
poao•. Applicação ai m pi ea 
eflelto ,eguro e ra ptdo. 
tas 4 Mme. Sarah E.vens, C..1-
u postal, 2398 - Rio de Ja­
neiro. 

OFF Rl·;u 11; A ·, ·o · ! 

E' dever do gratidão 
daquelles que soffrem p(,r 
longo tempo de mole1,­
tlas que zombaram cc 
outros remedio.~. vir 
prPstar homenagem ao 
vo86o preparado o "Ell • 
xir <le Nogueira". ele, 
pharmaceutlco - ehlm1-
co João da Silva Silvei­
ra . 

Soffri por espaço d~ 
16 annos de umas man­
chas no rosto P, cabP.çci, 
horrorosa:; dores rheu­
ma.tica.s, provenifmlR::; de 

r;yphills terciaria . 

CQ~-tPANHIA ~ DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
111er eipr.u d1 a1111avão da l11ric1 '.do~Sti 

! t. felq.: NAV!LLOfP 

Paaaajel roa e 
:SM, : ,,roa Jll!IRO 
cargas ------

L1nh.a. B1o :Selél'Xl. 

PARA O NORTH 

'O paquete 11MHáa{ 
E.,perado do sul no dia 20 de 

marÇ'.) sabirá no mesmo dia para 
Natal, Ceara, Maranhão, Tuloya e 
Belém. 

PA)A O SUL 

10 paquete "João Alfredo" 
füperado do norte no dia 1 l do 

corrente ·sabirá no mesmo dia 
pua Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janelrc. 

O paquete "Comte Rippe" 
Esperado do norte no dia 21 de 

corrente sahirá no meemo dia para 
Recife, Maceió, fübia e Rio de 
Janelrc;_ 

:C...inh.a. l>.I.I:a.náos-Eu.enos .Ayres I 
paquete Almte. Jaceauay,, 

Es~rado no dia 22 de ma, , 01 Slbirã no mesmo dia para Recife 
Macelo, Bahia, Victoria_. Rio, Santcs, Paranaguã, Antonina, S. francisco 
Río Grande [e Montev1déo. 

:aquela ' Campas Salln 
Esperado no dia 1.0 de abril sahlrá no mesmo rua l'Bra Recife 

Maceió, Bab•a, Victoria, }(!o, Santos, l',1.ranaguá, Antonina. São frantisco 
Rio Grande, Montevldéo e Bueno Aytca, 

A Companhia recebe cargas para Santarem, ItacoaU.ra e Ma11.C.os, 
com tran~bordo em Beltm, e para Pc!otae e P. Alc6re a trans~ordo no 
R11) Gr::::.:c.. 

As reclamac;õe11 de faltas e avarias só aerão 4cceltas por C3trlpto 
e dentro do pr:izo de trea dia& apóg a de'.lcarg&. 

• Pen:" ,,u::mt111t •~•o .. .,.. .. ç&ee eon, ,n "-"P n•"' •I 
Jos~ de Mendonça. l•'urta.do 

Tomei diversos medlcarn-:nto1, e na­
da. · conseguia de melhoraF tomei ') 
vidros do vosso preparado " Elixir de 
Nogueira·• e boje, abaixo de Deus, 
à.oho-me curado das terriei8 mo!estla J 

1 com esse grande remedia élcrlplerlt 1 10.t. B.t.CI!L Ffflll!IJO ( !ffltdt I& .l.Htcl&tl~ Ctaaerda 
sou um desses agradecidos. Armastm l Pra!ra ló de l'Wrivembro 
Podeis fazer desta o uso que entcn- PHONES { !SClil'TOIIO, SI, ==== derdes De vv . 55 · amg.• att • e 

cr • _ carlos P. de Ollvf'!ra Litna A!tmil!N5, 53. 
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Navegação Costeira 
Ead. T,1,g. -COSTEIRA hl,phm 1. ZH 

SEF{VIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 
cA companhia nt'Zo se responsabiliza pelos recibos em protocollo qut 

nlJo apresentem a assignatura de um seu funccionarto. • 

V ~PORE S ESP'BRA.. 0 08 

Paquete ITA SSUCE 
8ablrá no dia ~O de 1narço ás G hora•, para 

R~elJ'(", HaceU,, nabla, Victoria, Rio de .lanelro, 8an· 
tos, .-araoa,ruá, A11tonlna, J<'lorlanopoll•, Rio Grande, 
Pelotas e Porto & lc5re, 

1·i1av io mixto ITAPECURU' 
Saltlrá no dia 20 do corrente, para ,a•a1, lllacau, 

Areia Dr•oc11, Arac>11t,·, Fortaleza, Acarabú, Camo­
ch11, A1narr11c.-ao, T1atoy11, H•1•relrlnha,w, !!'tão ,Luiz, PA~­
cnntera, São llcnto, Gulnuo,ãcs, Plohclroi., Cu•uropu~ 
Turynssú, C'ar1atapera: ' 'lzC"n, Bra~ança e llclé,n, 

Paquete ITATINGA 
Sohlr~ no dia 2'7 de 1na1·~0, úi. 6 laora1t, para Rc· 

cU'e, llaceló, llabla, Victoria, IUo de J•nelro, . ' aotoH, 
Parnnoa.uá, A.ntoulo11, l<' lorlnuopolls, IUo Grand~, Pc.-­
loaas e Porto :\.lcgrc. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quae1 
a Companhia não se responsab1 liza, seja qual !Or a sua causa, pede­
&e aos carregadores que providenciem para que &uas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. . 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlptorio, aU 3 horu 
da vespera das sahtdas. 

Os srs. consignatarlos dev em retirar as suM mercadoriall dOI 
ArmD.zens d& Companhia dentro do prazo de 3 dias após a deacarga. 
findo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem 11er •Preeen· 
tadas por escrtpto, no escrlptorl o da Agencia, dentro de 2 dias depo11 
de terminada a descarga. Esta dl sposição não sendo respeitada nca • 
Companhia isenta. de qualquer responsabilidade. 

Para mais 1n!onnações, com o AGENTE 

Balthazar Mourll 
Falàcête da Associação Commercial 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e J/2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

rorque o dr. Silvino Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o grande scientista russo, 
com o seu maravilboso preparado 
• fLUXO-SEDATINA•, o rejuvenes· 
cimento da mulber, fazendo dcsappa 
rcccr milagrosamente, em menos de 
2 boras, as dôres mcnsats, acalman­
do, regularisan::lo e vltalisando os 
seus orgãos, facilitando os parto~. 
sem dôres, cujo perigo tanto aterro­
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exmos. srs. 
mcdlcos e parteiras, como agente 
calman•e e regulador das funcçõe! 
femininas. 

Está sendo usado diariamente nor 
drinclpaes hospllaee, notadament•: 
nas maternidades, casas de saúde do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

------- ------

eminente 
também 

1.no SAIJD'IIElft.'I AS IWf AR AVI LHAS 
BISMUTHO 

famos asformulas do 
sabio BE RC K 

FISTOL N. 
Uc•nça n. l .O~.,. do D. N. li. ,. 

(l~ - Jfl-,;.:J 

as Varl:ru, Hcmonbolde,, !crida 
fl11tnlae, mcemo com 20 anno1 dt 
chronfcae, curam-1111 cm poucos 
dfae. o IFISTOL rw. • ! a 
r osa .rormula do 111blo Bt!RCJ< 
conbcclda por todoa 01 operado· 
ree do mundo. Qualquer ferida 
ou r-11plnba brava eitlninc-oo em 
dol1 on tre11 dias. N111 ferldM 
d111 l!tilllll por opcraçõce d orl· 
iem i!lllca ou lympbatblca em 
i:µenos de oito dlaa catará fechada. 
Nu bemorrhoidca fiz effelto com 
a primeira appllcação. Uma lata 
pelo Correto, 1$000. - A' venda 
na11 drogarla11 e no depo11ltarlo. Al-

fandega,. 95- Rio de J!!!elro. 



Reaaltado pucl&I du eleioõea de 111-
aaa 

RIO, 14 - O ultimo resultado co­
nhecido das elelc;6es de Mln&s dA i 
Alllan,;a Libe~ 36'1.248 e á Concen-
tração 48.400 votos. ( nião). 

O que foi fuer na capital do pab: o 

Commandante da Bertio Militar de 
Minas Geran? 

ruo, 14 - O "Jornal" noticia que 
o commandante da Região de Minas 
ncha-se no Rio, ignorando-se o ob­
jectlvo de sua viagem. (A Unliol. 

Bsdelas do perreplsmo desmentidas 
í,tia Imprensa carioca 

RIO, H - Os jomaes desmentem 
os boatos de nove. scisão eom Minas 
com o afastamento dos srs. Arthur 
Bernardes e Olegario Maciel e o ac­
cõrdo tendo como base o reconheci­
mento do sr. Julio Pre tes. ( União) . 

A acção do banditismo 

RIO, 14 - Os cangaceiros de Prln­
ce1a encontraram defenaores enthu­
slasticos na imprensa reocclonarla, 
principalmente no "Correio Paulista­
no" e na "A Noite". 

Os orgams independentes ou neu- . 
tros, porém, que ref!ectem a opinião 
publica repugnam o processo de to­
mar cangacelros como inatrnmentos 
de vingança polltico. Adeantam que 
a Parahyba focaliza na Hora actual 
todas as attençõet;. As noticias dahl 
embora escassas i,evelam que a poli­
cia estA absolutamente senhorn da 
situação, dependendo de pouco o es­
magamento dos rebeldes, impressio­
nando vivamente a decisão corajosa 
do presidente João Pessôa. (A União). 

) 
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Documentando a 
empreitada sinis­
tra da traição e 

do cangaço 
<C:>nclust.o d& t• pagina) 

dos e lnconstltuclonaes praticados por 
elle. 

Venha e n!ío se receie. - Do \'Clho 
an!• - CA) José Pereira Lima. -
Princeza 27-8-930. " 

(Firma reconhecida). 
Ah! está uma carta de José Pereira 

escripta por elle mesmo, na sua lln • 
guagem de seml-analphabeto. Uma 
carta r.ujos termos nada U!m de com­
mum com um emphatlco Manifesto 
á Nação publicado em certa !olha de 
Recife e no qual se distingue o esty­
lo pr .encloso e bambo de um com­
parsa do caudilho que se tem cele­
brizaclo na in!racçáo n outros artt~ 
gos do Codlgo Penal. 

A victoria in~iscutivel ~a 
Alliança li~eral 

------e::::3€"3E3 

"QUANDO UM CANDIDATO DE OPPOSIÇÃO ALCANÇA 
AQUELLA SOMMA VERDADEIRAMENTE FORMIDAVEL 
DE VOTOS, O SEU TRIUMPHO E' INDISCUTIVEL E NEM 
A INUNDAÇÃO DAS POSSIVEIS ACTAS FALSAS AINDA 
NÃO CONHECIDAS CONSECUIRA' ARREBATAR-LHE O 
DIREITO DE GOVERNAR O POVO BRASILEIRO, QUE 

O ESCOLHEU E O DESEJA" -DIZ O SR. JOÃO 
NEVES DA FONTOURA 

--~--------__::'l...-= 

ORTO \LEGRE, 8 - INTER­

·-----.. ------

Deante ela e\édencla de um movi­
mento assim perversamente urdido, 
na consplrata dos traidores, diante da 
attltude aggressivn de José Pereira 
e seus eguaes, anuiaçanclo invadir com 
os seus trabuquelros os municipios do 
sul do E,itado, de,·ia o governo da Pa­
rahyba ficar ele brriços cruzados, 
a sis.indo o despresciglo de sua aucto­
ridade constitucional? Ninguém che­
garia a esse absurdo. 

PELLADO POR UM JORNA­
LISTA. EM CACHOEIRA, ON­

DE SE ENCONTRA, O DEPUTADO 
JOAO NEVES DA FONTOURA, FA­
LANDO SOBRE O PLEITO DE 1°. 
DE MARÇO. DISSE O SEGUINTE: 

ACTO OFFICIAE 
O r. pre id nte do E tact) n.slg.10u 

hontem cs seguin es decretos: 
Reintegrando Elias Fernandes no 

posto de 2· tenente dn Força Publlca 
do Estado; 

designando d. Ame lia Falcoai c1e 
Barros Moreira, prof~ra vitallcia 
da escola nocturna do sexo masculi­
no, desta capital, denominada "Dr. 
1!anuel Texa. :;". para exercer, em 
c:>mmiuão, o lo&ar àe professora de 
prendas domesticas da Escola Normal; 

nomeando a professora normalista, 
e . Maria TO!!Cano de Britto. para ex­
ercer, interinamente, o cargo <le ad­
juncta do grupo escolar "Izabel Ma­
ria das • eves", durante o impedimen­
to da effectiva. d. Clementina de Oli­
Hira Maia; 

nomeando a prófl!9Sóra nót1tialls a, 
e. Josepha Florentino da Silva, para 
exercer, Interinamente, o cargo de 
adJuncta do grupo escolar "Antonio 
Pe6sôa ", durante o impedimento da 
e!!ecti\'a. d. Maria Augusta Leal da 
Sih·a~ 

oonced ndo trcs mezes de licença, 
• m Yencimentos, á regente Interina 

a cadeira rudimentar mista do po­
' oado Bocca da Matta, do municipio 
<!e Pedras de Fõgo. d. Narcisa Stella 
ela Cntz Botêlho; 

designando d. Othllla ele Albuquer­
que Manhão, adjuncta e!fectiva do 
f?Tllpo eiicolar "Iz.abel Maria das Ne­
\'es ", para substituir a professora do 
mesmo grupo, d. Eudesta de CarYa­
lho Vieira, durante o seu Impedi­
mento; 

nomeando a professora normalista 
d. Maria Terc1a Bonavldes L1ns, para 
exeorcer, interinamente, o cargo de 
adjuncta do grupo escolar "Izabel 
Maria dM Ne\es", durante e lmpedj-

. eeent1í11...e o ea­
lrt-meclmento no 

•11111,clonl•mo 
l111hl11no 

RIO, 14 - Telegrapbam da 
Bahia dizendo que na reunião 
realizada entre os proceres da 
polltlca bahlaua do P. R. B. 
para a el!colha do successor do 
sr. Vital Soares, os animoa 1-
tl eram bastante exaltados. 

O ar. Mla'ucl Calmon ameaça­
ra paaaar para a Alliança Libe­
ral. O sr. :Mangabeh a mantlve­
n.-sc em attltude serena. Os 111"11. 

Simões Filho e Pedro L()go ma- ,., 
nlteataram-ae francamente pelo 
adiamento alne dle da 10luçio 
do cuo. 

Diz-11e que o sr. MJauel Cal· 
mon seguiu paro o Rio deacon­
t.ente com o rumo tomado peloe 
GC'.onteclmentoe. 

O ar. Simões Filho publicou 
uma nota DA Tarde declarando 
aue o ar. Vital Boarea teri voto 
preponder&nte na escolha 'Cio eeu 
succeaor e eae vot.o pnyalece· 
ri na malorta doa procern do 
pmldo. 

mento da adjuncta e!fectiva, d. Othl­
lln de Albuquerque Maranhão; 

transferindo d. Anton.!n Mou:·u Ba­
racuhy, adjuncta effectiva dn Escola 
nocturna "Venancío Neiva", para 
identlco cargo na escola nocturna 
"Cardoso Vieira; 

nomeando d. Benigna Leal da Sil­
va, profesrnrn normalista, para exer­
cer o cargo de adJuncta effec·th a do 
escola nocturna "Venanelo Neiva"; 

nomeando d. Aline Ferreira.· pro­
fessoro normalista, para exercer, in­
terinamente, o cargo de adjuncta do 
grupo escolar "Antoni:> Pessoa", du­
r&nte o impedimento da e!fectiva, d. 
Maria Amelia Torres; 

nomeando a profes.sorn normalista. 
d . Maria de Lourdc· Carvalho, para 
exercer, Interinamente, as funcções de 
adjuncta do grupo escolar "Epltacio 
Pe81óa ", durante o impedimento do 
ef!l!ctlvo, João da Cunha Vinagre. 

O DIA EM PALACIO 
O sr. presidente do Estado recebe­

rá amanhii, em audiencia depois das 
15 horas. os srs. Gustavo Molmann e 
Alberto San Jur.n. 

A fim de evitar irolongadas espe­
ras e outros contratempos, as partes 
que desejarem falar, <'Om o r. presi­
dente, devem procurar primeiramente 
o r. secretario do Interior, que mar­
cará dia c hora para rs a au,liencia . 

Solennllando n \'lctCJrlo da A111ança 
Liberal, a Sociedade de PrOtct'çüo 
In!ancla dari. poSlll', festivamente, á 
sua nova dlrectoria, ás 18 horas de 
hoje, em sua séde, á rua Eur::enlo 
Toacano. 

O governo determinou a retirada 
das auctoridades de Princeza, a fim 
de que estas, entrando em choque 
cotn os proflsslonaes do crime, não 
!or~assem nma idl' de forçrs que, no 
afan de falseamento dos factos do 
µrestismo, se r.figurarla, uma inter­
ven ão contra (\ liberdade eleitoral. 
Ma~. ao mesmo pas.c;o, mandou guar­
necer os munlcipios vizinhos, contra 
3S quacs se assestavam as iras dos 
Lrrmpeões de gravata. E n força en­
trou pacificamente cm todos os lo­
gares, com excepção de Teixeira, onde 
a receberam a pala façanhudos mem­
bros da familia Duarte Danta.~. 

E a ordem foi perrnrbada ness~ 
vtlla merce do cangaceirtsmo innalo 
nessa gente. Entretanto, em Catolé 
do Rocha, que é a terra dos Irmãos e 
parentes de João Sua:ssuna, a força 
entrou sem nenhuma anormalidade, 
e realiwu-se o pleito de l.º de março 
com tanta liberdâde que a oppo ·icão 
derrotou o governo. 

E' a isso que o desvario produzido 
pela crise de caracter de João Suas­
suna, crise tão grande que o irma­
nou, de uma vez por todas, com os 
homens do trabuco, chama de bruta­
lidade do govêrno contra os seus pa­
rentes, comquanto no elegrammo de 
misericordia ao senador Epitaclo re­
conheça que ha boato•, mas ainda 
não houve mortes a lamentar nos 
acontecimentos de Teixeira. 

O que o govêrno es á realizando é 
a reacção legal contra o dominlo dos 
bandoleiros congregados para uma 
obra de i'marchla q,1e não foi por 
dcante. 

---.. ---

• fim de convidar o presidente João 
Pelll!Ôll para as.,lslir a sec,...são, esteve 
honum em Palacio uma commissão 
composta dos srs. Jo!ío Mlnervlno, 
Flltza Llma e Jorge Muniz. 

-----.. ---- I O tumulo d.i iutoltrarwia ! 1 

RIBALTAS 
Rio Branco: - Em repr "o Da­

nublo azul", xcellente drama dos 
mais apreciados da Po.thé De Mille. 

7 partes com Leatrlce Jov. 
c~1al ás 13 horas. 

ellp1>éa: - Vcsp ra! populBr ds ' 
13 '-ii hora.a, proaramma variado. 1 

A's 18 horas "O silencio eterno" 
em 7 PIU"US. 

oll'ff chie áB 21 horas, prog1·amma 
variado 

E 11m aeslo dign,J da fiir­
ma Bessa, [<t Ct't1, 

rll' T!trre .:i11a 

8. LUIZ, 14 - O eng nh Iro norte­
americano Mockenzle, sub-ger nte da 
Nyrba Llne, censurou a firma Bessa 
& Cin., agente dee11& emproza de na-

1·c ::t"'º 1 cru1. r. Plaull ·. por t r 1cu­
lhld't, Joio: - Um rrogrammo esco- 1 dlllo pauarons, pcu·a. Amarração, em 

----- .. -----

"'" da ola 
llor,nal ••• ,..,, .. 
•• •r •••••· 

d•-l•lra 

epnda-feln, 17 do eerreate ú 
U lloru.. oollleflll'io u a a. nr· 

-~ ·---· 

um ti s a,lõça do mesma, ao depu­
tado li ~cho .. pU ta LUHl"dO e Reus 
companb61ro de cara ana . 

O eh fe referida firma repelllu 
censura d larando que 

não podia usar paseagena pagas 
d n,•cbrdo ccsn a tabella estabeleci­
da pela Kyrba, vllto o avião não ter 
eottrldo nenhuma demora em sua 
viagem. ACCl'Hoentou o referido ca­
valheiro, que amno braallelro lnd pen­
clen " que ó, rui.o • uJeltava li cen­
sura lnJWI• de eetran,elrol. decli­
nando, em 1\Glbe d& flrln9, d& repre-

avl'ó da • ~ ( lllio) 

1 

1 

"EM FACE DOS DADOS QUE 
TENHO A' MAO, JA' COMPROVAN­
DO A VOTAÇÃO DE 802.954 VOTOS 
PARA OS CANDIDATOS LIBERAES, 
C~NTRA 730.184 PARA OS REAC­
CIONARIOS, NÃO TENHO DUVIDA 
I:'·1: PROCLAMAR QUE ESTAMOS 
SEGUROS DA \flCTORIA, MESMO 
c·r, HOUVER NECESSIDADE DO IN­
DBPE SAVEL EXPURGO NAS IN­
CRIVEIS FRAUDES QUE JA' ES­
TAO PATENTES EM VARIOS ESTA­
DOS ADVEhS<;oS, NOTADAMENTE 
.... M SAO PAULO. QUANDO UM 
CA .DIDATO DE OPPOSIÇAO NES­

TA REPUBLICA, TORNADA SEL\'. GK! PELO FACCIOSISMO DO SR. 
WASHINGTO' LUIS, ALCA. C, _ QUELLA SOMMA, VERDADEIRA­
MENTE FO::tMIDAVEL DE VOTOS. O SEU TRIU.fl>HO E' INDISCU­
TIVEL E Nf,.-1 A z.-u. DAÇ,10 DA<, PCSSIVFlS .'I.CTAS FALSAS AIN­
DA NAO CONHECIDAS CJ. 'SEGt fRA' ARREBrtTAR-LHE O DIREI­
TO DE GOVEP. ', R O POVO BR,.'3ILEIRO, QUE O ESCOLHEU E O 
DESEJ_\_ 

"O RIO GRANDE ESTEVE NESTE CASO A' ALTUR, DOS 
SEUS COMPROMISSOS E RESPONSABILIDADES, O MESMO ACON­
TECENDO COd: O GLORIO O POVO IINEIRO E COM OS DESTE­
MEROSOS PAl'!.AHYEANOS. ~M St:', .\, A ALLIANÇ LIBERAL 
ESTA' vlCTORIOSA. URGE • GúR, PE •, •• RMOS NA VIDA NOVA. 
DEUS NOS JUD\RA' A SALDAI! PAR_ CO_f A , AC.\O • DIVIDA 
QUE COM ELLA CONTRAHU!OS. P.ESGATA.mO POR UMA POLI­
TICA DE RENOVAç_·o. DE ORDEl\I, DE TOLERANCIA, DE LIBER· 
DADE E DE Jt.STIÇA. OS ERROS DE U 1: PASSADO QUE SERVI­
R,!\' APENAS DE CO TRASTE PARA OS DIAS QUE AHI VCM." 

Imposto de indus- VIDA ESCOLAR 
tria e profissão 1.\TEu r.uu,nm,c·o 

Foi af!lxa.do hontem, na portaria do 
follln H 'll h.1 dia pl.b.l,~. n .. n Lyceu Parahybanp, edital chamando 

ás 8 horas, de amanhã (segunda­
fC'ira), á pro\'a oral, os seguintes can­
didat : 

Arilhmct1ca - 1. Moysés Gou~lB 
Coelho; 2, Clovi Bahia Silva. 

Prova e cripta de Portuguez do 2.0 

nno. Pro\'a escripta de Latim, do 2.0 

anno. 
As 14 horas - Prova escrlpta C:e 

Cnimica, do 5." anno. Prova escrlpta 
de Francez, do 2.• anno. Prova escrl· 
pta de ArithmeUca, do 1.0 anno. 

do gooêrno 
I< daral em lace d 

urlo de cangaeeirismo 
na l:'aral,gl:la 

RIO. 1::; - O mini tro da Ju tiça, em declaraç6es á 
OIT • di . e que, offidalmente, obre a situação da Pa­

rnh. ha, , go er o f d •ral ó dispõe da informa(Ões trans­
mlttidn pl.'lo pre 1dente João Pessôa em telegramma ao 
pre idente \ a hlngton Lui . 

lntcrpellado obre a attitude do go erno, acc1·escen­
tou esperar qu, o pre imnte João Peésôa, conforme de· 
clarou, po;i. 11 .iugular o mo imento. 

e!lte momento o go erno federal não poderá tomar 
nenhuma pro i<lencia, alvo num ca o de requisição pm 
parte do go rno da Parahyb-. ( União). 
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